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política, políticos ou se quizer­
mos aprendizes da política.
Esta é a razão pe'a qual a de­

rnocracía caminha com alguns
recúos mais desanimadores que
sistemátieos.

El.,ta é a razão pela quail aca­
bou o VII e nasceu o VIII Go­

verno. Esta é a razão pela qual
nós acreditamos que o VIII Go­
verno' vai naturalmente gover­
nar até como comlequência de

uma menor oposição, recordan­
do que nem tudo c todos estão
Interr ssaâos cm novas crises.
Esta é a razão pela qual nasce

um novo Gover nu, que uuas c

coincide com o DIA DA ALFA­

BETIZAÇÃO., lembrando que es­

te vírus tão genera'tzado fo­

menta a crise e nos, torna um

r-ovo INFELIZ.
Em pctütca não acreditamos

que exista o viver e "0 morrer,

porque tal filusof ia aponta an­

tES para o se estar, bem ou se

ESTAR EM CRISE, e é na

CRISE, DESTA VEZ UMA CJlI­
SE ESTRANHA (para os polí­
ticos, não para 'nós) que se ou­

ve o ECO. dos que deveriam si­
lenciar porque todos nós já vi­
mos e sentimos como é preju­
dicial para o País, o constante
retrato da críse, o repetido re­

mar contra a maré. com a agra­
VaJnte de a nossa história políti­
ca dos anos mais recentes, nos

mostrar que não é fácil' (até
porque em cada 100 portugue-(PÁGINA 3)

UR�ENTE
lertar O Governo

graves problem�s do Algarve

TORNE LOULÉ A VILA MAIS LIM­

PA DO ALGARVE ... PORQUE TAM­

BÉM DE HlmENE VIVE O HOMEM .

..•E NOTE QUE É MUITO MAIS IiA­

CIL NÃO SUJAR DO �UE LIMPA .

VIII ...GoverQo de Portugal
" I

CONTRA PONTO

Preço avulso: 7$50
ANO XXIX

N." 848

17/9/1981

QUE FUTURO

PARA O, HOSPITAL
DE LOULÉ?

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO

Jose Maria da Piedade Barro�'

ses, 23 não sabem ler) partir­
-se para a verdade CID cada

CRISE, pois elas atrazarn toda
a programação de um. Estado

Democrático, como tinda nos

colocam mais tonge
'

do papel
que tios cabe no rnundo.

É pois importante que petiti­
cos e aprendizes, aaeítern a ver­

dade deste País. acreditando que
(continua na pág. 9)
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Esta é a imagem de um dos muitos "canteiros" de ferro velho
e sucata, existentes em Loulé

COLA DO SERRADINHO. a

carta ern que a Direcção das

Construções Escolares. responde
a JOSÉ FARRAJOTA MAR­
TINS.

Quanto a nós. estamos dian­
te de um novo dado de todo o

DOSSIER ESCOLAR (Obras),
que vem mantendo atenta e in­
teressada não apenas LOULLÉ,
mas a propria região algarvia.
Longe do destecho e natural­

mente da clarificação. a carta
da Direcção-Geral, que é as­

sinada pe;o 'Ep�g." \ARTUR
EDUARDO DE MACEDO GON­
CALVES. DIRECTOR 'GERAL.

(continua na pág. 5)

Somos dos que não acredita­
mos que é fácil falar om polí­
tica e muito menos aceitamos a

ideÍla de qu a cadit um :12 nós
tem que se sentir, ou deve-se
julgar político.
Aliás o respeito que temos

pelos Ho.MENS (políticos ou

não) leva-nos a' dizer que em

Portugal I'á gente de mais a

fafar em política e a julgar-se
pontíco,
Também reconhecemos que

tal força é sempre dada pela fi­
losofia estatuária d:os partidos
que na habitual defesa intran­

sigente de certo tipo de bases e

cüpu'as (qU\e nós também de­
fendemos como ponto único da

democracía, ainda que' tenha­
mos que reconhecer que em ca­

da 100 portujursrs 2:: não sabem
ler) vão aumentar o -oo�
homens, mulheres,' jovens e

crianças, como vendedores da

A Direcção das Construções Escolares,
l'fsponde a José Farrajota Martins
Por lamentável lapso nosso.

não nos foi possível 'publicar no

número anterior (tal como tí­
nhamos prometido aos nossos

leitores) e a r¡:ropósito da ES-

APOIA

TEM DE SER

INTERNACIONALMENTE

O: DES�RMAMENTO,
CONTROLADO,

.

- disse o Dr. JOSÉ VITORINO, Deputado do PSD, na ONU
(PÁGINA 3)'

A Universidade do Algarve
QUE PERSPECTIVAS?

QUE FUTURO?

Prof. Gomes Guerreiro

(Página 8)

Sombrias
•

previsões
.

para' a economic portuguesa
por ----­

FILIiPE VIEGAS

• Os Técnicos da Organização
de Cooperação e Desenvolví­
mento Económicos (O. C. D. E.)

prevêem. a curto prazo, uma

J.

degradação sconómica. bem de­
marcada no ano de 11981 e em

trânsito para 1982 a prolongar-
.

-se. possivelmente. ate- ao seu

terminus.
As previsões do Gcverno re­

lativas à taxa d" inflacção são

(continua na pá!:". 2)

ANO
INTERNACIONAL
DO DEFICIENTE
COORDENAÇÃO DE

NETO Go.MES

(Página 8)

demais assinalar

de Sá de

,

sera

Centenárioü V Miranda
(PÁGINA 4)

A UNIVERSIDADE

DO ALGARVE MAIS BERTO

DA ÇONC'RETIZACÃO:'"

(PAGINA 3)
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Sombrias previsões
para a economia. portuguesa

(continuação d·a pág, 1)
de 16% enquanto as da OC[)E
são de 1·8'% ·e prevendo uma di­

minuição do crescimento do P.

I. E. para S,5% enquanto no

'ano de 198'0 foi de 5,5%, ipre.vi­
sões consíderadas se, acaso se

manter a estabitídade econó.
mica
Fazendo justiça. a OODE re­

conheceu comO' de resultados
extremamente positivos a polí­
tíca económica do GoveTno do
maãogrado líder Dr. Sá Carnei­
ro, enalteoendo o execudivo Dr.
Cavaco e S.iJva, fazendo tam­
bém neferência aos resultados
francamente positwos, respeí­
tantes ao apoio 'concedido, pelo
referido GOIverno, aos investi­
mentos tanto do sector privado
corno :J:lÚlblicQ, que tão sberta­
mente contrbbuíram para o in­
cremento da procura in terna
como também para a expansão
dO' 'PIlE, Ique foi elfecUvamente
de 5.5%, no ano de 198,0.

Pi2Ios estudos e análises dos
seus pe,l'i'tos economICOS, a

O<ODE concil/uiu «que as situa­
ções deUcadas a deslizar para
sombrias 'com 'que se debatem
as autoridades resrponsáiV·eis pOlr­
tugueses devem-se, a.o Ifacto da
polítka ecO'nõmilca para 1981 ter
sidra definida ,com base numa

apr€ciaçãQ muito optimista dos
resultados obtidos durante a

primeira parne do ann 19-80».
Ano este, já idenüfÍiCado co­

mo «ano do mHraigr,e económico
,portugUJês» .

AtendendO' à especulação de
natur,,'za. demagógi<ca ou d,e
Lgnorânda, desencadeadá pelos
.conselih:eiros do !PR G.eneral Ea­
nes scbre o,S ef,eHos da pOlítka
económica dOo Gov/erno de Sá
Carneiro em relação à crise
aguda, que Sle des'enho'll no Vl!
GOIV'er!Ilo Consti tUlCÍonall', em
franca expansão. para ní'v.2is al­
tamente preocupantes!, constitui
{) valioso documento da OC[)E
uma reslPosta tbrilihan te. Justa.
para quem, sUlbivertendo reais
valores, iIliCiontestáveis ·por pro­
vados oe lOomprOlVados., pretende
pelin obscurantismo e 'fi,ados: na
iignorância doutros, assacar cul­
pas de resip·o,nsabilidad·es a qu€m
c.om denodo, dLgnidade, patrio­
üsmOj, é1ibuegação. sentido de
responsabilidade gov'ern amen tal

.e estatal, firmeza, ctarívídêncla,
de si tudo deu em ·proil' da «<Res­

tauracão Nacional» e dum mo­

delo -eLe Sociedade compatível
com os das tSodeda,des Demo­

crátícas em que impera a ver­

dadeira
'

ldherdade de cariz cris­
tã».
O relatório, da OrCDrE é um

documen to de conceituado ín­
dice de competência, cujo con­

teúdo: é digno de apreciação e

reñexão para todos os portu­
gueses, os que desejem. abdi­
cando de ,faccioslrsmos politico­
"partidários, inteirarem-se des
dados concretos e seus efeitos
da política económlca desenvcl­
vida pelo Governo de Sá Car­
neiro afim de 'que, com segu­
rança e confiança, possam fazer
as suas' opções <futuras€! também
se não deixarem embalar pelos
jogos insólitos daqueles que pe­
la s'Ulbversão dos valores reais
conse,guem, nos es.p1: ltüs conf,u­
s.os e menos el·Uicidados. impôr a

sua argumentação aleivosa em

teses ¡falaciosas, a ¡fim de os, ma­

nietar e sulbjuigar psico.logka­
mente.
Apres'eniando--s,e a sHuação

do,s portugueses. com IP,erspecti­
vas sombrias., devido à degrada­
ção ,ec.onómica, é de todo o i,n­
te-resse, uma w:z que o. Governo
exi;g,e austeridade, OIS' cidadãos
eleitmes e res1JonsláiVeis sabe­
rem, pela c.Jarj,fkação dos resul­
tados da PQlJ;ítica económica dos
d�ferentes GDv,êrnos, qual o que
melihm ·defendeu OSI inter:e:sses
s·eus e dos o.utros. assim como
os de toda a «Comunidad,e Por­
tuguesa».

11: fundamental, também, sa­
berem porque razão o prOicesso
demÜlcrá.t1<co não opera a,s
trans!fnrmações ansiadas e ab­
SOlutamente neüessárias ao <bem
da cOilecti:vÍidade ·e a 'quem, cuI­
/par e exilgir res'PonsaibiUdades
por todas as situações, que
p�lar:n Ü' d,esenvQl,vimento eclO­
nOmllCo. e s{�cia'i e, a 'quem, iill­
teressa ·este estado. de cOlisas es­

trar:-ihas à IiheriaçãJo to.tal da
Socledaœe Portllguesa.
Penso Ique é, altura de a,lerta

e de meditação wnscien te para
todos. em defesa dos grand,es
valores ,consa,grados e ineTentes
aos Estados Demo.cráücos.

--------------------------------------------------------
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Manuel Joaquim Pinto, Lda.

GER�NCIIA DE FHANGI'SCO CONTREIHAS B,AHRA,

COMUiNlC,A AOS SEUS CUENTES E AMIGOS, QUE

A�RI'U AS SUAS NOVAS liNST,ALAÇÕES DE BRITA­
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A' voz' ôe .LOULÉ

VITACrRESS - Agricultura Intensiva, Limitada
23. o CARTóRIO NOTARIAL

D'� LISBOA

A cargo do Notário,
Lie. Henrique Va,z Lacerda

CiERUF'IIC.O P.AHA EIFEII­
�O:S DE P'UiBUOAÇÁO: Que
lpalr ·els:c:nirtlulr:81 Ide 31 die' Aqos­
UO die 1 981, ,Ievrade die folhaiS
32 verso a forllhas 33 V'e,rSIO,
eb IlivJ10 Ide notas pairai «,eISI­

oni:tlulr8!s dli,vleifsals», n.O 4-,E,
œlsibe' Certóno, foi consmtuí­
dia urna s'olc:iedatde, ,colmeif!Clilall
por quotas de relslpornis'8!biH:ida­
de him�,tJada:, «VITACiRESS -

AGR.J:CULTURA IrNTENSNA,
LlMI·TAD'A», qrure se reqerá
pelo's art,iglOls :se'g'ui'ntes, cons,
'barntie'S da presente fOlt'IQCó¡plila,
que s,e compõe de quatro f,o­
I,haiS.

ESTATUTOS

Artigo pirimei·no - Uim -

A sod/eiÓaidle telm denlOimrilna,­
ç�1Q die V IIf�AiCR ESS - AGH 1-
GUtTURA INTENSIVA, LI­
MiliTADA

00.,.3 - A 'so<Cli:edardie tJem
a SUla' s'ede ·em Allm/8ins!i;l, con­
cie/! h o' de Loulé.

lirês, - A soailedade', me,­
di'alnr"be prévli!a delliirbe:ração da
g,erênlCli'a, podelrá e's,tJalbelleoe'r
slulou:rs¡¡¡is, f,j,liilalis ou qualhsquer
oUltlJ1a:s fOlnmals de nepre,sent!a,­
ção elm qUiali'sqUier oubrols 10-
calils dio palÍ,s 'ou nro estnang,eli.­
ro, delsde· qUie- o oon:slidelfe úrt'i,1
aos inte,nels·s,e,s ,soci/a,is.

QualtJro - A sodedaidle, me,­
dilalnte prév:ila, de'llilbemçã'Ü da
glelrê'ilCii/a, podelrá tr8lnrs.felrirr la

sede' sod,all peina qualquer O'U­
tro 100cai ,db Plaís.

Arrti'go Se'gundo - A du'­
nação d:¡, sooi,edade é por
tiempo lilr,deltelrmlinado, contam­
do'-se desde, hO�ie' o seu ilní­
cio.

Alnt'igo Te:rc8Ii<ro - A, ISIOlClie­
dade' tem pIOr oblje;cto a ex­

pl'Olnação da pfoipJ1ilerdiade' sitia
na freg'U!elsilél de, Almanrslirl, cOrn­

aOil<ho de Lorulé, i:nscriita: sob
Ü' n. ° 3899, (trêls mill OIiltaoen­
tOIS e! nOVlelntl81 e'inove,) na res­

pec.tli,va maltir1iz rús;lJi'aa e desl­
cl�itla na C.onrsle,rvafl:órila db R,el­
giilslto Predial de Loulé SlOrb O'

n.O 41195 (quulmnta e um mill
ciento e novenba e' aincio,), ten­
do, em vlista ·a prodiu·ção de

produção die pJ10rdUitOS hortí­
corl!als e bem asslilm a relspelc­
'biv!8I cOimelroialliZração e e1x.por­
ta:çãlO.

A.n1Jign Quarrto - Uim -

O calpit.811 sOCli'al1 é a qrUlarnltli'ai
de, Esc. 4 000 000$00 ( qrula­
tirO mill,h õels de e,s,c:udos), en­

aOlnrtra-se ilnrte-gTalllmelnitle ne'allii'-·
ziadb elm dilnlheko e COlrr:eIS,-·

pOln,dle' à sOlma dias qruotals;
do/s sóoios, que s.ão, aiS sle'­

gluli'ntelsl: Ulma quotal <fu Esc ..

3995 000$00 (três mri,lhõels
nloveloen:tOls e nOlVemrt:al e· Cliln,­
co mill els'oulcbs), pe/rtenclern­
Itle' à sóoi'81 Hralmpshime' Wartler-·
ores's UmiltJed 'e' umal quota. de
Esc. 5 000$00 (clilntC'O' mil els­

Cludols), pt8lrtencelnt€' 810 sócio­
Miallcom John. I,s.s:alc.

Do/iiS - Só por dre'llibelralção·
Ulnân,imel de todiolS os SÓciOIS.
podelrão ser e·xi·gíV'eli:s prms:tla-·
tações suplementare,s die, c·api­
tall.

Três - QUl8llqru'er sóaio po­
derá, porém, fazer à socieda­
die O!$ supnimeillitrois die· que ellia

carecer, no's termos ,e con­

dli'çõe;s que o s sócios acor­

derem ern assernoleæ g'eifail.
Âl"iti'go QUliln<to, - Um - É

¡,j'VII1e' a' cessâo die' quotas en­

tne os sócios.
DiariiS - A ces/são de quo­

tais" t,ol1lall O!UI palrlOilal, 8! tercei­
ros, só pocerá efectuar-se
comi prévio e· expresso con­

Iselnrt:iimenrto, dia sod€Idade, e

daiS c!lelmali;s socæs.

Três - O sócio Malcom
John Isaac ,f.ioa, porém, desde
já, 81ultori,z8Idb a ceder at sua

quota a quem emender.

AmtJi:go Sexto - Um - A

admi¡nliisitr,alção dOIs nre:góoiols
socíaes ,e a reoresentação dia<
soaileldlade' ,em jUÍZro e fOina de-­
¡'e, alClUivla ou pla¡sls·i,vam;enrte:,
linloumbem à glerên.ai:81.

Dois - A g:erênoila seirá
oomlpiosrlla pair dbils OIU! malils
,membrolS el,elirtols em alSISlem­

blled,al Herar!.
lirêls - A als'S'emrb!¡eila genal

poderá de!sigin'a:r um OUi mali:s,
dos g,e·renivels como glelrenltels­
�dleilleglardo:s,.

QUlat'ro - o,s gelJielnte:s
pJ1estJ8Irão ou não oauç:ão e

slerão ou não J'1em'Ulntelrados
oonforme for dellibe:ratdb em

als,slembl'elila gielr:a�.
GiniCo. - A s!o<Oiedalde obri'­

gla-sle:
a) pella als'silntartlura de· uim

gienentle-deteglaido;
b) pellal ,a\slsinlaltiura GOillljiUn.­

ta: del qrUléllilsquelr dOli·s dbs selUs

ge!nenrtes;
c) pella arS\s,inartura de um

,glel1elnrte' em oornj,uinto clam um

pJ1010Ull'1aldbir dia isocli·edalde, com,
rpodelres elspercírfiilcos peina: tail;

di) rpe·l,a ,alSlsli!nlélrllUira de um

·OIUi malis plrooulraldbre'S, que'
oibnilgalrão a soded8ldie·, nOls

te,nmos, co,nrdli¡çôels e Jiimliibe:s
dos reiSpecmivos mandatos.

Se'i's - A soCliledaldel pode­
rá nomeaI!' prOC!Ull1éltdolres, qrUle!
,obrilgalrão .a soclierdlade, nos

telnmols, oOintdi,çõelS e Ilimite¡s,
'ooillistail1:'bels dios respecrtliivO.S
'mandaiVolS ..

Siete· - A ,sodedaidre' náo
pode, seir oibnig'ada em �ilaln­
ç!aIS, abOlna.çõe's, ·I'etra:sl de .f,a­
vior ou .em actols ou ooou­
'meln/tos .elSmranhD·s alais negó­
oilos< ·soaiaiis,.

A:�i,glo Sétimo - Um - A
slod,edulde poderá amortiear a

qlUlotla de qualque,r SOŒO.
quando a me:sma tenha s.ido
Ipelnlhor,�ldal OIU arrestada, s.e

não fD·r IDigo delSon:e:ra<dla, ou Um apart!am-ento com 4 as-

tliver slido vendida }udidial- siQlall,hadas na RUía Jornal «O
�melnlte. ¡t_:l A,I.g:arve», em Fa;ro.

DOliiS - O

pre9o.,
da armrO>rti'-I�'.' Informa Tele,fOlne 62285 -

ZillÇã,o, ISlalllvo 81ool1do elm cOln- LOULÉ.
'brálrio, s'erá o v'8II,o'r nominall ( 850 )

dia quota, acrescido OUI dlilmil­
nluiído dia, :impo,rtând� qrue
oroporcioneímense ilhe corres­

pondsr nos frunldloSI sodali,s OIU

nos prejuízos acum'Uilardlors., e

acrescido OIU dimiinlUíldio' da

parte daiS I,UlonD'S ou< prejuízos
db exercício decorrenæ cat­
oUlllaldlors em reíação :£10 tempo,
tudo: de oon�ollimidulde' com o

úln:iilmo balanço aprovedo,
Três - O preço dia amor­

tizeção será p,aiglol em' quetro
prestações iglUlali,s, vencendo­
-se' a pnilmeliira no acro dia

amontizaçâo ees 1J1e1sta:nt,e·s de
seis 'em ,s·eli¡s meses.

Quatro - A arnoniaação
conssderar-se-á �fiecturada: pe­
i/ai Oiu:torglél' dia ·r:e!rspe'c:tiva. ·els­

oniltlUlra.
Cinco - Caso a socieda­

de não tenha fUlnldbs para ,a

amorti,z8lção potderão eis.tes

sier submiil1liSltlJ1él!diols à soclierda,­
de por lUm OIUI mléllils dialS, ¡¡elS­

tantes sócios.,
Arti,glo 'ÜliIt8l�o, - Os sóoios

que �o<nem solCiiediardiels OIU p!e,s­
soaiS oolle'cltlilvals falr-s·el-ã,o 1'€,­

pl1eiS81nttar na sooilelCfade: ,e, em

qrUlaliisrquer aa!l1gos da melsma

pana que tenhalm 's,ido' .e!l,ei­
¡taiS pair qUlélllquer do's SleUiS

repres-enltlantes :lleglaiis ou pellia
pelSISloa por 'el'es ilndioada pOIf
€is¡orito à sodeldlardle ,em slim­
pl:els C<:!lrtal.

Alrt'igo' Nono, - As alss'elm­

blleiialS g!ellialils, qUiando a le,i não

:ilmpu,ser fonma e,speda!1 de,

'oolnlvocialção, seirão convoca,­

dias. pair mrc�1Ü de' oar:tas negis­
tJaldla,s, diiri;gli'dals aos SOrC:IOIS,

pairai
-

as morradas CIDlnsitlalO,tes

dials! re,gli,stols soc;iraliis com: 'a<n­

Itleoerdênda não inlfelrior a o,i­
tal dli'a's.

Alrti!go DélCiimo - Um
Os balhan,ço,s s,erão 81nlUlalils e

'enlOernardlois em 31 de' De/zem­
biro de' cada' ano.

Dloli!s - Os liuloro<s. Hquli¡dols
nlellels apUrrardbs, de¡po,i,s de· de­
duZ!ida a pell1oontalg,em! palra o

FUlndo de RteslelNIa LJega,J, seml­
pre qrUie! 'a: tall houvelr l'Urglulr,
sle!rão PlOlSrtOIS à di'spos.ição da
A,sls,ermhl:eli'81 Gelnilill pralna ais

�i!nIS qUle: elsta tiV'elr por con­

�elnlie<n!tlels.

l..Ji¡sbÜ'a, :t1rês de, S<eltembro
de 1981.

O 3.° A�·udante,
Messias de Carvalho Marques
--�---�._�--

VENDE-SE

MECÂNICO

(2-2)

PRECISA-SE
Para Albufeira, especialiizado em «Minis» e' com

conhecimento de motores a gasóleo.
Alé�n oo· ordenado (a combinar), oferecem-se

alojamento e alimentação.
Respostas para o telefone 52125, de Albufeira,
entre as 9 e as 19 horas.
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Que futuro para o Hospital de Loulé?
...que serve apenas para apoiar o Distrital, e mal?

Instalado, num edifíciQ m·uitD ,.a_Jltigo mas bem
conservado, ci'Hospital Concethjo(fe'Loufé'cte:bc()\.I,�a,partir de
1976, de pertênç�r à .Santél Casa .di :MtseriQQtclja, .para ficar
sob a atçadada(Direcç-�o��elcif.'ão�<'Hô$Pi,tàfs:,

Numa provincia drarnatæa­
.

mente carenciadaem termosde
eslruturas de Saúde, o Hospital
-de Loulé, añrmava-se, garante-
nos o presidente:Da sua Comis­
são Instaladora, Dr. José Alves
Batalim'J(mior, "por UITJa certa.
Nitalidáde� .. E àdiante:

, 7fi9}�, temos a cirurgia

I g,era",l'pralicamente i>,a,rada, portaita .de apeio laborator.ial e

'porque não dispomos 'de um

anestesista. Tra'.tHe, aíiás.
,neste pente espectñco, de um

:prOblema' generatizavéf" Pois o

próprio Hospital Distrital de Faro
deveria ter um quadro-de-elto a
dez anestesistas e possui ape­
nas três, Retomando o fio à
meada, a ideia é colocar este
Hospita! de Loulé a, funcionar
comquatro valências - medici-
na geral, pediatria, obstetrícia e

clrurqia geral. esta com as

limitações tremendas impostas
pela referida falta de anestesis­
tas ,'� e dar-lhe uma função de
'apóio aq Hospital Distrital de
Faro. Entretanto, defrontamos
os nossos"pr6pr�os problemas,
que se rnanítestam. por' exein­
pio, em carência de material
humano. Desde logo, a nossa
vida é pertubada peta inexistên­
cia de um quadro, que continua
sem serpubueado, apesar de o
aquardarmos desde o tempo
em que o hospital se integrada
na Direcção-Geral de Saúde. A
verdade é que, a partir do
momento em que se estabeíe­
ceram horários fixos, o nospital
foi perdendo condiçôes de fun-
Cionamento,' -.' ,.._ - :�,

Para o Dr. Batalim, curso
tirade em Qoimbra, em cujo
Hospital Universitário trabalhou,
especialização emcirurqía ge­
rai, no Algarve desde 1963,
muitas das díffCUldades ,com o
seu hospital se defronta decor­
rem de umá pOlítica governa-

- mental que dá prioridade aos

hospitais centrais, depois aos
distritais e em último lugar aos
concelhios, independentemente

it

NOTA DA REDACÇÃO:

Esta Il a imagem do HOSPITAL DE

LOULÉ, que nos mostra o nosso colega
"O Primeiro de Janeiro", a quem anteci­

padamente agradecemos, e onde os

problemas se agravam, segundo a

segundo" hora a hqr� 8'l.0 após ano.

No outro dia dizia-nos o dr. Mendes
Bota: "QUALQUER DIA NÃO EXISTEM
LOULETANOS DE NASCIMENTO .. ,"

Tal como ele, nós também proteste­
mos energicamente e não podemos ad­
mitir que LOULÉ tenha um' HOS·

PITAL???, que apenas faça pensos, Aliás
estranhamos inclusivé a passividade
dos responsáveis pelo turismo, pois nu­

ma região como o Algarve, Il FALSO

qualquer Tipo DE PROMOÇÃO. que es­

queça os problemas da saúde .. , É que
por aqui e contrastando com o viciado

(que os outros apelidam de habitual) a

procissão se calhar nem vai chegar ao

adro.

I'

II

NOTA DO MINISTRO

"Tendo presente a nt:ct:s­

sidade de instalar a Univer­
sidade do Algarve dentro
dos pressupostos do interes­
se do País e da Região� .'

Sendo necessário garantir
o estudo ponderado das so­

luções, fora de todas as. car­

gas emocionais e de todos os

juízos de natureza qualitati­
va e semi-qualitativa;
Tendo em conta que a

melhor .maneira de impossi­
bilitar o desenvolvim'ento
normal de uma Instituição é
fazê-Ia nascer com mal-for­
mações insanáveis (o que
não desejamos);

Tendo como correcto e

adequado o des�nvolvimen­
to do Ensino Politécnico que
se não confunde com o Ensi­
no - Investigação Universi­
t{trios mas que podem e de­
vem complementar-se:

1. Aprovo na generalida­
de os objectivos da Proposta
de Instalação da Universi-

mento e programação e per­
mito o início da contratação
de pessoal docente doutora­
do ou de licenciados em pre­
paração de doutoramento.

S, Autorizo a elaboração
de projectos que visem a

aquisição e obtenção de

equipamentos, excluindo a

habitação para docentes e

outro pessoal e o complexo
para reuniões nacionais e in­
ternacionais. Para a realiza­
ção de reuniões nacionais e

internacionais pode, de iní­
cio, fazer-se uso das facili­
dades existentes nos eQuina­
mentos de hotelaria da Re-
gião.

Portugal apoia o desarmamento,
que terá que ser controlado
internacionalmente
- disse o Dr. José Vitorino, Deputado do PSD,

na ONU

O Deputado Social:Demo internacíonat, �,_encontra-se
orata Português, José Vitori- agora numa posiçao excelente
no, afirmou, em Nova York, para cooperar na promoção
num seminário da ONU, que dos direitos humanos.
é na garantia dos direitos ei- Sobre temas internacionaís,
vis e políticos que reside a José Vitorino afirmou que
fonte da paz é do' desenvolvi- Portugal favorecia o desar-
mento. mamento.
Falando no seminário sobre Disse que o desarmamento

direitos humanos, paz e de- geral terá de ser conduzido
senvolvimento, José Vitorino sob um controle internacio­
considerou que estes dois fac- nal eficaz que permita liber­
tores contribuem para a me- tar recursos para outros fins,
lhoria da situação nos direi- nomeadamente para melho­
tos humanos, mas atribuiu rar as condições de vida dos
maior importância à garantia grupos mais desfavoráveis e

dos direitos civis e políticos. para o desenvolvimento das
Analisando o caso portu- nações mais pobres,

guês para corroborar a sua Neste aspecto, a prioridade
tese, o deputado afirmou que, é estabelecer infra-estrutu­
tendo vivirlo durante 50 anos ras ... os países em desenvol­
sob um regime que não res- vimento devem adquirir os

peita va esses direitos, �or�u- meios, financeiros e a tecno­
gal sofrera as consequencias logia necessária para apro­
adversas desse facto, veitar os seus próprios recur-
Citou «uma guerra colonial sos _ afirmou.

de consequências dramâti-
p

-

t ue. - ,. ar nao nos ermos esq -

cas», a deterioracão econo�l- 'd d f' s obri-
ca progressrva, a prevencao

clonem o que orno
A

da realização plena do indiví- g�dos a pagar em consequen­
duo e da comunidade e a fal- c�a de tantos anos .de priva­
ta de um desenvolvimento çao das noss�s h1x:rdades,

, ilíb ado de uma melho- nem das tentativas feitas de-
eqUI I r � _ ,

.

d v 1 ç-' para res-ria nas condições de Vida», p�IS, a re o u ao
,

«Em 1974, esta situação foi tringí-las de nov?,_ reafirma­
invertida» - disse e, embora mos a nossa posrçao de que,
«outras ideologias totalitá- embo�a �odos os esforços pa­
rias. muito diferentes das an- r� atingir a paz e o desenyol­
tigas na sua fil'osofia, mas vimento tenha,m de ser. feitos
usando métodos similares, te- nos termos acima descrlt�s, o

nharn tentado tomar o poder. nosso. �e.lhor esforço tera �e
os direitos humanes e as li- ser d�rl�ldo p,a�a a ga�a;ntla
berdades fundamentais foram dos dl�eltos. CIVIS e políticos.
restaurados, tornando-sa na Neghge�cla� este aspecto
hase da nossa lei fundamen- da 9-uestao, e senta�-se em

ta!», barriS de polvora, seJam eles

Lenta mas s,egl1ramente, gra;ndes ou pequenos - con­

Portugal tornou-se num rnem-
clUlu.

bra integral da comunidade ----.......------_

UNiTEDA UNIVERSIDADE DO ALGARVE
MAIS PERTO DA CONCRETIZAÇÃO

dade do Algarve que cons­

tam do ofício 000111, de 19
de Junho de 1981 e anexo.

2. Mantenho 'a doutrina
do Decreto-Regulamentar
n,O 24/80, de 9 de Julho, a

qual não constitui qualquer
Iimitaçâo no desenvolvimen­
to da Universidade. A ques­
tão da instalação será reali­
zada no termo do período de

instalação agora previsto.
A presente proposta dá

cumprimento ao disposto no

n, o 1 do artigo 3.0 da Lei
11/79, de28 de Março.
3, Poderão ser adquiridas

ou arrendadas - dentro dos
condicionalismos legais e or­

çamentais - Instalações pa­
'ra o funcionamento da U .A.
na cidade de Faro.
A extensão da Universi­

dade do Algarye e outros lo­
cais ficará para estudo e de­
cisão ulterior, não devendo
ser tomadas quaisquer ini­
ciativas nesse sentido até à

obtenção da necessária au­

torização ministerial.
4. Autorizo a criação de

uma assessoria de planea-

dos prbblén'tas��ificOS.:Só: uim Direcção Clínica esta. por
assim se e�pljc�;PQr'ex�.: "evidente, totalmente fora-de
'qu� o, HQ�talde..Ujulêœl.ltF diooussão - qeeo Hospital .de
nue à esperá. dO � quadro: _ lQtllé faz entre 80 a 100

Entretanto. o' t-i6spitál de�Otire:" exames de Raíos X por dia e

cuja fundar;ão remontiifdê 1568; que omovimento de consultas é

no", m, e,sma, ',oe,',a,J qU,e" 'h,'oié"Ocu,pa,', ' muito grande, No respeitante à
,

f
' ' '" ",

I 'oéupa®. de camàs por idososern ,eQn Igwa�() $UO§.faneia c
,-- comurn a um grande númerom�nte alterapa ao,lOf!g() dos
<iehospitais pelo Pais fota -:. oanos; procura, cumprir a .sua
prôblema estáiltéstemotneate.dtljicaoa', missão,. el(traindo o
pr�ticari)énte resolvido pela en-m�¡1,llO"de qu�fl6le:iraba- tràaà:etr.i funcior\amento de umlhafll··' E J:Il')S «!:fijantes;",Que rnoaefribtardaTerc�ira Idade.sãopoucos, pots, segundo o Dr.
cQ��ruí(jo pela Mise.ricórdia.Ba!�¡'os� 6 etifermeiros, dois lô.uté dispõe: ainda" de Umhamens é qua.tro mulheres, são Centro diOSa' de 'f'"

insufiéieri,tes, assim como" os '"',,. u ,,<que unciona
bern» e de Um dlspensáriofuncionarios da Secretaría e os ,antituberculoso (SlAT) anexo,9 empregados de, enfermaría. No dia em que visitámos o

- Neste hospital, faz-se um Hospital Concelhio de Loulé, a
serviço de urgência com limi- falta, de água era problema.
tações, com muita, triagem, Aguardava-se, a todo o momen­

Dispomos. de dez policlínicos to,.a chegada de um auto,
P3" que se encarregam do tanque dos bombeiros para a
banco e do apoio à peJiferia abastecimento urgente, O gesto
(Postos da Previdência) e de de enfado do Dr. Batalim.
cinco médicos residentes, um perante a interpelação. a esse
dos quais é cirurgiãó e presi- respeito, de algumas emprega-
dente da Comissâo Instaladora, das do hospital, tornaria redun­
eu próprio, os quais se encarre- dante 'qualquer comentário,
gam da urgência nocturna,
Temos na hospital um radiolo-
gista e um técnico de Raio X. O
nosso aparelho, quero frisar, é
bastante bom mas queremos,

, ainda, me1horar este serviço.
Nesse sentido, estamos a in­
centivar a iniciativa.de um grupo
de patrícios constituídos em

associação, a Beneficência AI­
g'arVia, existente na cidadezinha
de Colónia, em New Jersey, nos
Estados Unidos da América.
Esses amigos têm vindo a

angariar fundos para a compra
de Um novo aparelho de Raio X
e i4 possuem mais de dois mit
contes, sendo que o aparelho
custará seis mil, Recentemente,
tivemos uma reunião com al­
guns desses algarvios residen­
tes na América, visando o

estabelecimento das caracterís­
ticas do aparelho a adquirir.
Diz-nos o Dr. Batalim - para

quem a indispensabilidade de

6. Autorizo as programa­
ções que conduzam à reali­

zação de iniciativas no âm­
bito da extensão cultural da
Universidade.

7. A Universidade do Al­

garve poderá orientar esca­

lonadamente os seus cursos

dentro dos seguintes domí-'
nios. Economia e Gestão de

Empresas; Ciências da Ter­
ra; Biologia Marítima e Pes­
cas; Recursos Energéticos e

Novas Fontes de Energia;
Gestão dos Recursos Hídri­
cos; Transformação Indus­
triál dos Recursos Regio­
nais; Ordenamento do Ter­
ritório; Biotecnologia; Ciên­
cias Sociais e Humanas.

• Vítor Pereira Crespo
Ministro da Educação
e das Universidades

PrGpried J.des no Algarve
Vendemos t�rrenol$ e mo,'adias el ou si pisdna

junto das me,lhG;'€'s pfal�as. Se já tem terreno e quer
censtruir, em qualquer loca,l, peça-nos orçamento,
AGÊNCIA CMC - APARTADO 21020 -1126 LISBOA

Telefone 2753313
Tem um te,rene, urbanizado ou apartamento para

ve'nder? Damos as,s,istência total. ESCREVA-NOS JÁ!

RECORDAÇÕES
BRINDES PUBLICITÁRIOS
Contacte -nos I

GONÇALVES & ALMEIDA, LOA,
APARTADO 54 . 8106 ALMANSIL CODEX
EXPOSIÇAo: ESTRAOA NACIONAL 125

ALMANSIL. TEL: 089·94747

VENDEM-SE
2 loja,s prontas a es,

tre,ar, el 2 casas de ba­
nho cada e quintat Am­
ba,s com boa dimensã(',
p'3'ra qualquer ramo de
negócio,
Situados n'a Rua Afon­

so de Albuquerque -

Loulé,
Tratar com José Cor­

reia Bárbara, em S. João
da Venda - Telefone
28879, ou com o sr. Ber­
nardino Santos Costa -

Expansão Sul, lote 15-3,°,
Esq. - LOUL�.

(851 )
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Em terra de poetas
não será demais assinalar
o 5. o .centenário
de Sá de Miranda
Sendo o Algarve uma região de

poetas e tendo o ano de 1980 sido
o ano camoniano porque fez qua­
trocentos anos que faleceu Luis
Vaz de CamOes, o maior poeta
épico e stmbolo nacional, o ano

de 1981 faz quinhentos anos que
nasceu outro grande poeta - Sá
de Miranda (1481). Embora não
fosse, nem tivesse a aproximação
de pertencer à classe do povo co­
mo CamOes, porque era filho dum
cónego de ascendência fidalga,
também era portador do seu "ca­
nudo" que certamente lhe marca­

va posição previligiada no tempo
e daí também o ter frequentado
a Corte e participado nos serões
palacianos. Todo o seu prestfgio
não foi nato, mas de qualquer ma­
neira ficou a ser figura destacada
na nossa literatura, porque tendo
estado em Itália e contactado
com escritores daquele país, co­

mo Sadoletto, Ariosto, Bembo e

outros, quando regressou a Portu-
.

gal introduziu um novo estilo (so­
netos, sextinas, éclogas, elegias,
odes, epistolas e o epigrama). Fo­
ram centenas de poetas que lhe
seguiram os passos, deixando
para trás as escritas em redondi­
lhas como o vilancete e a cantiga
do Cancioneiro Gerar e entrado no,
"dolce stil nuovo'. O próprio Vaz
de CamOes foi um dos seguido­
res dos novos estilos e está bem
realçado no decassllabo utilizado
nos Lusíadas.
As primeiras obras no, novo esti­

lo, que Sá de Miranda criou foi a
Fábula do Mondego e Écloga
Aleixo, assim como alguns sone­
tos. Foi durante bastante tempo,
individuo bem conceituado na
corte mas por razOes desconheci­
das afastou-se e dedicou-se à la­
voura. Então, encontrou uma si­
tuação de incompatibilidade com
o poder do rei e manifestou-Se
contra as riquezas como se de­
preende na Écloga Basto. Foi um
personagem que já analizou o

contraste campo-vida .urbana, elo­
giando a' vida campesina e em
certos aspectos de crítica social
vai ter determinadas semelhanças
a Gil Vicente. Sá Miranda na sua
critica social vivendo num regime
em que o príncipe actua "a legi­
bus solutus" aplicando todos os

p�deres inclusivé a justiça, até
tol corajoso, porque o regime era
o de Estado de Policia. Se fosse
hoje seria um democrata porque
condenar as actividades desde
que não fossem as da agricultura
como condenar o tráfego marltimo
e apontar como males da humani­
dade a ambição da riqueza que
estava na origem das guerras e da
escravatura era bastante arriscado.
Manifestou-se redondamente con:
tra o feudalismo no seu aspecto
social condenando a propriedade
agrária individual que também
considerou como urn dos males
que existem na sociedade. A sua

luta travou-se entre a expansão
ultramarina, em que novos ricos
apareciam a dominar, enrlqueci­
dos pelo comércio e despovoando
o reino em desprestigio dos fidal­
gos dedicados à exploração das
terras. A sua manifestação está
bem patente quando diz:

Os marinheiros vadios
Que vilmente a vida apreçam
Pelas cordas dos navios
Volteiam como bugios,
Inda que vos al pareçam.

Assim, sendo Sá Miranda um in­
dividuo que apontou os males da
Corte e toda a administração dum
Estado Policia, o engrandecimen­
to cos privados, a corrupção e a

justiça, o engrandecimento à cus­
ta do pequeno, 'nurna opinião pes­
soal, fê-lo não como um progres­
sista na altura, mas sim como um
conservador revoltado e um pe­
queno fidalgo ultrapassado finan­
ceiramente e limitado exclusiva­
mente à vida da terra.

De qualquer maneira, conserva­
dor ou progressista, o seu nome
ficou na história da literatura e a

introdução dos novos estilos em

Portugal, foi á abertura dum novo
caminho que durante quinhentos
anos levou centenas de poetas a

seguir-lhe os passos na poesia .

Por isso é justo, que numa provin­
cia bastante requintada de poetas
também se assinale este ano d�
1981 o quinto centenário do nasci­
mento de Sá de Miranda.

Adérito Vaz

GJ\GO lE,IRIJ\
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consultes - 2 ..�, 4 .. ·, e 5 .. • a partir das 15 horas

Electrooardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1,"

(Antigo Largo da Lagoa)

TELEF, 28828 - 8000 ¡::ARO

NOTíCIAS
PE'SSOAIS

FAlECIMENTOS
• No hospltal de Faro faleceu

no passado dia 2 a sra. D. Antó­
nia Gonçalves Valério, natural da
Franqueada (Loulé) que contava 61
anos de idade e deixou o sr. Joa­
quim Mendonça Guerreiro. .

A saudosa exti nta era mãe das sr. a s

D. Antonieta Guerreiro Aleixo, D.
Madalena valérlo Guerreiro e D.
Dina Valério Guerreiro e dos srs.
Felismlno Valério Guerreiro e Leo­
nel José vatérto Guerreiro.

.

O funeral realizou-se no passado
dia 3 para o cemitério de Loulé.

• Em casa de sua residência em

Loulé, faleceu no passado dia 31
de Agosto a Sr. a D. Gertrudes
Agostinho (Bela), natural de Loulé, .

que contava 75 anos de idade e
era viúva do sr. Francisco da Con­
ceição.
A saudosa extinta era mãe dos

srs. Carlos Sousa da Conceição,
casado com a sr." D. Irene dos
Santos Cova, Manuel Sousa Con­
ceição, Álvaro Sousa Conceição
Vasco Sousa Conceição e das sr. a�
D. Maria Manuela Sousa Concei­
ção e D. Maria José Sousa Con-
ceição.

'

,

Deixou 14 netos e 7 bisnetos.
• Em consequência de vio­

lento desastre de viação, faleceu
no passado dia 3, il nossa conter­
rânea sr. a D. Benvinda Correia
Guerreiro, que se deslocava a Por­
tugal em viagem de férias com
sua familia.
A saudosa extinta, que contava

51 anos de idade, deixou viúvo o
sr. Artur Gonçalves Murta e era
mãe da sr. a D. Ivone Guerreiro
Murta, casada com o nosso dedi­
cado assinante sr. Florival Balbino
Guerreiro, e avó da menina Cecile
Murta Guerreiro.

O funeral realizou-se para o ce­
mitério de Loulé.

Às famílias enlutadas endereça­
mos sentidos pêsames.

GENTE NOVA

��'. ti;;'
.

No passado dia 6 de Agosto,
teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo mascu-.
lino, a nossa conterrânea sr." D.
Apolinária Maria Nunes Mealha
Sequeira Afonso, Engenheira Quí­
mica, esposa do nosso dedicado
assinante e prezado amigo sr. dr.
Manuel Sequeira Afonso, advoga­
do no Foro de Lisboa.

São avós maternos, o nosso de­
dicado assinante e amigo sr. Qui­
rino de Sousa Mealha, conceitua­
do comerciante em Quarteira e a

sr.s D. Maria do Sameiro Mendes
Nunes e avós paternos o sr. José
Joaquim Afonso e a .sr.s D. Ilda
dos Santos Sequeira.
Ao recém-nascido foi dado o

nome de João Mealha Sequeira
Afonso. .

Aos felizes pais e avós endere­
çamos os nossos parabéns, com

votos de longa e feliz vida para
. o seu .descendente.

PARTIDAS E CHEGADAS

A passar férias em Loulé, en­

contra-se entre nós o dedicado as­

sinante em S. Mamede da Infesta
sr. José de Sousa, que se f�
acompanhar de sua esposa sr.s D.
Adelaide da Silva Neto.
• Em gozo de férias no Algarve,

encontra-se entre nós o nosso de­
dicado assinante em França sr.
Celestino de Sousa Matinhos
acompanhado de Sua esposa sr.;
D. Rosa Gonçalves de Sousa.

CONSTRUÇÃO
PARA 'VENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & C. a, Lda.
8100 LOULÉ

LOULÉ

2 ANOS DE SAUDADE

rose GUERREIRO BEXIGA

O dia 2 de Outubro 'de
1979 foi assinalado por um

violento desastre de auto­
móvel que me privou da
companhia do meu extre­
moso marido e querida e

adorável filha, que tanto
amava e roubou-me a felici­
dade que a sua companhia
me proporcionava.

E porque Deus os cha­
mou à Sua Divina presen­
ça, hoje apenas me resta a

saudade e as lágrimas que
me acompanharão pelo res­

to da vida.
Conformada com a von­

tade de Deus, apenas pos­
so pedir-Lhe o eterno des­
canso para as suas almas,
através da Oração, na mis­
sa que me recordará ainda
mais os dolorosos m.omen­

tos vividos e que será cele­
brada no próximo dia 2 de
Outubro, na Igreja de S.
Francisco, pelas 19,15 ho­
ras, para sufrágio das al­
mas dos meus entes queri­
dos.

Aproveito para participar
este facto a todas as pes­
soas amigas e conhecidas,
manifestando a minha gra­
tidão por se dignarem as­
sistir a tão piedoso acto.
Maria Pires Portela Bexiga

LOULÉ

MISSA DO 19.0
ANIVERSÁRIO
NATAlÍCIO

MARIA MADALENA
PORTELA BEXIGA

Maria Pires Portela Bexi­
ga participa a todas as

pessoas amigas e de suas

relações que sufragando
as alrnas dos seus queri­
dos e saudosos extintos (fi­
lha e marido), será celebra­
da missa na Igreja da Ma­
triz de Loulé, no próximo
dia 24 de Setembro, pelas
9,30 horas, assinalando o

dia e a hora em que a sua

amada filha deveria com­

pletar os seus 19 anos de
existência. Mas Deus achou
por bem levá-Ia antes, dei­
xando a sangrar de dor um

'

pobre e martirizado cora­

ção de mãe.
Para as pessoas que

queiram ter a bondade de
assistir a este piedoso ac­

to, antecipadamente mani­
festo a minha gratidão.
Maria Pires Portela Bexiga

VENDE-SE

Terreno a talhôes com ia­
ranjeiras e ouras árvores de
frutos. com água e luz, per­
to da Fonte Santa.
Tratar no local com Francia,

co Aleixo - 8100 QUAR­
TEIRA.

o
�d.cre Ito

fértil!
agricultura
pecuária
pescas
Agora também
a Curto Prazo

juro Bonificado

Em qualquer
balcão da Caixa
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M,ais um capítulo do dossier
I

Escola.Preparatória.,Até quando?
(COllitinuação da pág. 1)

é acima de tudo Uim documen­
to a meditar, <pela rpontualida­
de das questões, e porque rfun­
clona ainda corno um remexer

das cinzas, de um DOSSIER

QUE !NÃO SE nESE�!A EiNCER­
RADO E ARQUIVADO, SEM
AiNTElS !SE !ENCONTRAR TO­
DA A VERn!ADE,

)

ESCOLA PREPARATóRIA
DE LOULÊ

- Aquisição de terrenos

Dado 'que a carta, assinada
por José Farradota Martins re

pUbli'carda Tha n.s 830, {lo jornal
que V. Ex." dirige, respeitante
ao \l)'r'oI01(®a da deíímítação ,e

aquisição dõ terreno Ida Escola

Preparatória de Loulé, contém
graves acusações Ique, embora
essencialmente dirigidas ao Mu,
nícípío rocar, en.volN£'ffi também
esta Dlrecção-Geral, sœícíto a V,
Ex.' a rpUlbltcCl!ção dos segurntes
escíarecíanentos:

1- TIPO E DIMENSÃO
DA ESCOLA

1.1, 1}t2:f'ere-cse na' carta a,. &<;- •

cola crOltIlO' 'pré1fabricada, o que
é cmrecto. TO{la;yia, se dai se

IPlreten.der inferir Ideficiente
qualidade construtiva, está-se,
certamente fPor desoconhecimE,n­
to, a lruborar em erro, dado que
o sistema utilizado (CLASP MI­
-SOREIFAME), 'de ,ori,g.em bri­
,tânica, !Conta com múltiplas
arp!Hcações: no 1)aís de origem e

internacionalmente, e vem 'sen­

do utHizado em construcões es­

colares por esta Direcção-Gera!
desde 1974, com cmnprolVada e[i­
ciência, Permite reaJ!izar cons­

trução de éarácter ¡permanente
e definitiva, coon boa q.ualidade
constr'utiva, razão da sua selec­
ção ,entre- poucos outros s·istoo­
mas de ¡pré-lfalbricação existen­
tes no mercado n.acional ipm'
parrte destés Sel.'Viços, o que po­
de ser ,comprovado ¡pe-Io La,bo-­
ratório Nacional de Engenharia
Civil.

_
" ,

.

1.2 Quanto rà dimensão da es­
cola é óbvi'o q.u�, sendo efecti­
vameillte a escola em constru­
ção a maior 'que adualme'n,te se)
executa ,para aq.ue',e grau de en�
sino, nenhum técnic'o destes
SeriViçœ" ¡poderia ter afirmado
queo «". é das mais lPêrquenas»,

2' - LOCALIZAÇÃO DA ESCO­
LA E SUA INTEGRAÇÃO

.

URBANíSTICA. DELiMI­
TAÇÃO DO TERREN'O, ES­
COLAR

2.1. LOCALIZAÇÃO

2.1.1, A indicação de terrenos
para empreendimentos escola­
res do ensino pr,€jparatório e :S6-�
cundário compElte ao,s respecti­
vos MunLci¡piors, catbeilido a \Sua

aprovação aos competentes Ser­
viços do �'Stado, a,pós análise
das con.dições OIfereeidas, bem
como da ,intrOdução das a1>1:era- .

ções tidas (pror lC:oIIlvenientes.
2.1,2, No caso pres'e,nte, soN­

[OU ,esta Di�2cção-GeTal atra­
vés ido ofkio .n..o 263 d'e 18-77 à
Câmatra Municj,prul' de Loulé, in­
dicação dum terreno, Oibe'decen­
do a determinadas norma's, des­
locandü-lse allgum tempo d,epois
um técnico destes, Serviços
à¡q,uela �ocalidade OIIlde em reu­
nião corm o ,presld,enioe do Mu­
nicípio ,e re1ij)ectivo GÜiTIPO Té­
cnico tomou conhecimento da
localização !PTo¡posta, 'que anali­
sou ¡«i'n loco».

(

2.2. ALTERArCÃO DOS
LIMITEs

2.2.1. Verilficando que o ter­
reno ilnJd.icado apresentava o

grave Inconveniente de confi­
nar com os logradouros das ha-

bitações existentes a wll, cor­

rendo-se assim o ofÍSiCO de ver

transtorrnada em l,ixf.'ira. a zo­

nt 'de ¡protecção ,regulamentar
a deñnír r,elativamente àquelas,
logo se'alertou' a Câmara Mu­

nicipal para a comveníêncía de
obviar tal situação, através da

elaboração de novo arranjo ur­

banístíco dá zona.
.

2. 2. 2, - 'I'odavía, reamo o

tempo decorresse sem que tal

situação ¡fOrSse corrigida, e' ten­
do em vista não Iprotel.ar, por
mais tempo a execução da es­

cola, [al o terreno aprovatío em

19-12-'78.
2. 2. 3, - POUlCO tempo, de­

paios, através do oficio em rete­
rêncía po 7/G-l sem data, e que
deu entrada. mesta Dírecção-Ge- ,

raj em 29-1-78, remeteu a Câ­
mara Municipal de' Loulé um

estudo uroanístãco da zona' on-

, de se -locañza a escola, o qual
respondía aos Inconvenientes
desde o lmíclo apontados por
estes Serviços. rNele se definia:
nova delimitação do terreno es­

cejar, que se reflectiu no au­

mento rue ,5&00 metros quadra­
dos ida área a catívar da par­
cela 1, die que o signatário da
carla é ¡prolCurador do prolPrie­
táriO' (dos 4500 rn2, inidais pas­
sou-se ,para os lOr 3Q,O'm2) ..
2. 2, 4, r- Os novos limites es­

co,lar;es foram apro'vaGos em

14/2/79, refer�ndo-sÊ, na reslpoec­
tiva ilnforma.çãO' que «. "as, mo-

- Um ter1'e<llo no sitio do
Ma,�hão CS. BI1ás de AJrpol'teD
junto à estrada 60 IJ1 d.e ,frente,
Dom Jj1.lll.

_

Tratar eam o sr, Manuel
GueTireiro CaHço - Sítio de

-l
'

Be'tullies -:- LOULÉ.
,

dlñcações propostas respondam
às objecções Iormuladas desde o

início ¡poor estes Serviços ... » e

«., .meínorarn consíderavejmente
o arranjo urbanístico da zona,
pecando unícamente ¡¡Jor tar­

dias» (Iltlf, DPiF 9 d,e 26/1/75),
2. 2, S, - Como facilmente se

constata do exame da planta da
zona, o novo' arranjo 'Viário pro­
posto naquele estudo, apresenta
vantagem inegáveis, que qual­
quer pessoa mínimamente sen­

síbíjízada para questões urba.

nísticas, reconhecerá,
2, 2. 6, I- Soe o Município no­

tificou pu não os pro)�,rÍ1etários
das parcelas componentes do
terreno escolar das alterações
verírícadas é rprQlblema 'que não '

compete a estes Serviços, tanto
mais que, ¡por uma questão de
isenção, nunca os responsáveis
pela escojha Ide terrenos esco-

-Iares eontactam os ,res!pectivos
,I¡:;r�rietários.

2. 2,.7 - íSalienta.sa ainda
que, ao contrário do referido no
ponte 7 da carta, não existiu
quasquer outra».., planta' com a

írnpíandação do edifício' esec­
tar...», para além do estudo de
implantação em execução,
Certamente, por menor fami­

li'aridade ,com a I,inguagem té­
cnÍ<Ca usualmente utilizada cha­
ma o signatário d.a ca.nta' «im­
¡plantação do edificio escolar»
ao terreno .iniciw(mente a,¡Jro'Va-
do para a escola.

-

1

(COOl{tinrua)
----------..:..._

AGÊNCIA VÍ'l'OR
FUNERAIS

E rflASlADAÇOES
Te�fonas 62�63282

Serviço Int.macionai
LOUL� ALGARVE,

._------_._-�._ ..

1
I

TE,R'R,ENOS I
,t.\lGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

<

I (CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSêES. PREÇOf"

E lOCALlZAÇOES

COMPRA E VENDA: - JOS� VIEGA3 BOTA

R. SERPA PINTO. 1 a 13 - TELEF, 62634 - LOULE

,-------��---_._--- -- ..�-,-�

REL'OJOARIA FARRAJOTA
JOS!! MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
A� Oficial dos Relógios

C6RTWIIA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em 000Mrt0e de rel'ógios

rnIIíC6nioos e ti8Otr6nicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA.

;;,

l,oja n.g 4 - Rua Vasco da Game - 8100 QUARTEIRA
--�--�--�----------------------------------�-----

(
I Ii

Feira do Livro da cidade

de Faro
Organizada pelo Sporting

Ctube Farense e com o patro­
cínio da Câmara Municipal de

Faro, decorreu de 8 a 23 de

Agosto, no Jardim Manuel Bi­

var a V Feira do Livro da Ci­
dade de Faro/198l.
Contríbuíram também para a

sua reaílzação participando nes,

te certame:
Secretaría de Estado da Cul­

tura, Governo Civil de Faro,
Assembleia Distrital de Faro,
Associação Portuguesa dos Ed'i-

,tores ,e Livreiros, Cine-Clube de

Faro, Dr, Joaquim da Rocha

Peixoto de Magalhães (Direc­
tor do nosso prezado colega «O

-Algarve») e o conhecídíssírno

pintor José Luis Gil.
A feira, como todas deste gé­

nero, fdncionou à noite, com

abertura aos sábados e domín­
gos às 18 horas e às 19 nos dias
seguintes. e sempre com encer­

ramento às 24 horas,
Notou-se uma quebra de as­

sistência, de movimento, em re­

lação aos anos anteriores, até
por que essa 'faUa s,e nota em

relação à ,fr,eqoUlência de turis­
tas, Aliás, essa quebra que nos

foi 'confirmada por vários en­

carregados dos Stands de 'l'ivros
teve também, como é óbvio. re­
,flexos nas vendas, 'que em todo
:0 caso sempre foi consíderada
uma feira de. resultados positi­
vos.

Quizemos também 'saber quais
os ltvros mais procurados e evi­
dentemente os mais vendidos.
,Fomos então informados,' que

foram bastante procurados os
Li·vros Técnicos, mas que em­
bora consi'derados caros, sem­

'pre Sle vend-eram al:guns, e, ven­
didos também li;yros r-e}aciona­
d'Os ,com AI·imentação e Sa;úde
Pskologia, Livros Rel,i,giosos:
Romances Históricos, rpoesia e

Contos Po.pu:l'ares, do Al'garv'e,
Estas informações colhidas

aos próprios vendedores saUs­
:fazem-nos, e satisfazem-nos por
arquHo que nos traduz a iÍlten'­
ção e o apreço de cada adqui­
rente das referidas obras,
Abrimos um outro parágrafo

para nos relferirmos a um outro
género de livros, a notícia que
mais nos a.gradou, que mais nos

séhsiibilizou, foi a de sabermos

que os livros mais vendidos fo­
ram OS LIVROS LNFANTIS.
Bem haja tudo quanto possa
dar' aíegría às crianças. Bem

hajam todos quantos pOT qual­
quer modo contribuem para
amparar, educar e tornar felizes
as crianças.
Entre os Stands de lívros urn

outro de artigos diferentes. O
escultor e professor 'Carlos Mi­

moso, apresentou as suas 'peças
de cerâmica lacada, obra de
artezanato nos tempos livres,
segundo nos informou, O pro­
fessor Carlos Mimoso encontra­

-se radicado em Celorico da
Beira,' no entanto é .a segunda
vez que vem à Feira do Livro
de Faro apresentar as suas pe­
ças de olaria.
Não há dúvida que o Allgal.'Ve

é um artista de cor, de luz ,e de
alegria"" e como tal, Artista,
atraí Artistas,
Uma referência também mui­

to especial que' não podemos
deixar de realçar foi o Ifaéto de
também estar representada na

Feira a Associação da Imprensa
Regíonañsta .Algarvia, que no

seu Stand apresentou apenas
livros de autores algarvios e re­

lacionados com temas do Algar­
ve, tendo-se esgotado várias
obras que jamais voltarão a

imprimir-se. Também presentes
os jornais de todo o Algarve,
tendo havido também uma lar­
ga saída quer vendidos quer
of,el\eddos. Fora.m também sor­

teados entr·e os adquirentes do
Livro do Dia, muitas assinatu­
ras oferecidas 'pelo período de
um ano, dos diversos periódicos
algarrvios.
P,elo que representou a FEI­

RA no campo da cultura para
os mUhares de adquirentes de
exemplar'es que por certo se
venderam: e pela distracção pro­
porcionada aos visitantes não
'Podemos deixar de louiVar a in­
tenção ·e o esforço de quantos
contribuíram para uma OBRA
que parr üerto nas suas dezasseis
noites de actua.ção agradou a
milihares de vdtanks, tanda
contribuído, ainda que modes­
tamente, para um valor cultu ..

ral de que tanto necessitamQs,
DIAMANTINO BARRIGA

11

-----------------------,---------------_._--_.

¡
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l APARTAMENTOS

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA,
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO IH - R/C, (JUNTO AO RESTAURAt-JTE
«A MlNHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (des 20-22 h.),

1

¡
I

I
I

.------------�-------------------�

-.-

NA AV. MARÇAL PACHECO, -4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME - TELEF. 63363
- LOUL�.
--_._--

Casa Pereira
ELECTRODOMéSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELéCTRICAS DAS MELHOR,ES

MARCAS

Ac�itam-se aparelhos eléctricos para reparação
,

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua da Portugal (estrada para Salir), em L O U L f:
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DITOIS P,OIPULARES
.

Uma história para narrar

Há cerca. de. trinta anos, nu­

ma típica aldeia algarvia, havia,
um barbeiro de alcunha o «Ame­
rícano» que rfazia -baroas e ca-,

belos rias casas dos fregueses,
Não' tinha: barbearía ·e 'de do­
micílio em domicílio com uma
malínha na, mão ICam os seus

índispensévels utensílios; pal­
mílhava montes e 'Vales a ga­
nhar o suficiente para a sua

subsistência.
Lembro-me de quando moço,

esperar, aquele visitante, que
uma vez por mês, batia à porta
e contava já corno certo um

corte de cabelo. Prontamente,
com certa confiança, .puxava
duma cadeira de madeira, ia ao

quintal buscar um banco de
cortiça que -ccíocava sobre aque­
la € 'imediatamente começava al

sua descascadura 'que ia pela
nuca acima, apldcando a arte do
seu oficio e 'fazendo com exac­

tidão a redondela por trás das
orelhas com uma áspera nava­

lha, ao mesmo tempo que: com

.

Luís,Manuel
A. R.' Batalau

.

r" 'MéDICO
Especialista Pedetrie

•
J CONSULTÓRIO:'

R: Padre A.nrt:ón;o Vieira,
l� - 81 00 LOUL�

_ .._---��-.,_--­
..

SupermercadO em Quarteira
TRESPASSA-SE

Informa Te!e,f. 33766
QUARTEIRA

(848)

ALUGA-SE
Um qUiarto em Loulé. Está

bem !ocaHzado.
Nesta redacção s,e informa,

(849)

'IJ.\I '/IJ.\JJ.\R?
CONSULTE:

:. ._ NORTUR
. AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA D'E PAS'SAPORTES, VISTOS, VIAGENS
:-DE AVIAO, COMB610 E AUTOCARRO

'

,

LOULé - Praça da República, 24�26
,,_' :relet. 62375 (Frente à Câmara)

, ,_. -' FARO ;;_, Rua Con,selheiro 'Bivar, 58

--- Marcações em Hoteis --­
Talef. 22908 Q 25303

Empregad O armazém ,agrícola
'PRECISA-SE

Coni" bà,h,�, conh'eoim�ntos 'de orgánização e apro­
�i,s:ioll1amenlto de Ima1elri,ai,s.

Carta com ourriol-um e' ill1lformações comple'Rleln­
talres dilri�Jida à Sooiedade Agrícola de Vi:lsmoura -

81100 BOtiQUEIMIE.
.

"
,

(848)

FRANQUEADA - LOULÉ

ANTóNIA GONÇALVES
I

VALÉRIO

t
AGRADEClMENTO

VE ND'E - SE
PRÉD,IO de 1.ó ,an.dalr, com

ohave na mão, e horta com

muita ág<Ura:, nia zona de S.
João, dia Venda (Loull é ) .

Tmlt.a,r com o s,r. Joaqulim
Mall1luol Pa,ssl8lnill1ho Brazão
GUielrreiro, (Sol!loi,tél)dlor) -

LOULÉ.

(849)

Propriedades - Vendem-se
. Vendem-se va,�has propf1i,e­
dade's, s,i,tUladas na zOlna die
Vale Judelu e ulma morada die
oalSialS die habitação com 11
dLvisões, cOll1lStrução all1;Oilg,a,
com terreno e algumas pro­
p'ri,edade,s junto 'dIe Wfla,mou­
ra.

Iinforma João Rodirigu,e,s Ra­
mos - Te,l,ef, 63005 - Va­
I,e Judeu - LOULÉ.

ARMAZÉM EM LOULÊ
Vende-se ou aluga-se oom

área l8ipfox'imada dé 350 m2.
Treíl:ar no própll1¡o 10ca!1

CAvenjda do Cem it1:'ério ), com,
F'ranc1lsco José de Sousa
Faísca ou 'oom' Ma-"¡i8 Sousà'
Faísca - Telef. 62252
LOUt�.

TRESPASSA-SE
CAFé

Na Rua Nossa Senho.-a
da Piedade _;_� LOUl':
Tratar 00 :próprio local

,

(852)

EXIGE-SE:

.;" AJUDANTES'
rADMITEM�SE EM P:AHT-TltME, PARA SERViÇO NO'
ALGARVE, DE PRE,FE,RÊNcj,A el; TRANSPORTE PRó-

,

PHIO:

E�pell'iênc:ila of,idnaf e em reíeções
BOla C:UlI!t�Ulra' geral e apreseneação
Grande oaip<:lddadle' de trahalho

OFERECEMOS;
.

BO<:J¡s comissões e prémios elevados
Apoio' Técnico

.

perrnenente
Futuro g:alr-anltiido a quem demonetre
e valor 11!0 trabelho,

:'Respos:ta urg.enil:e cl foto e «currículum» para
o Apartado 21Q20 - 1126 LISBOA

Terreno palra conetrução,
corn f<lrCii�jldade de áqua e luz,
no Monte do Gaivão - AI­
mans ill - Poço.
tratar 00m Manuel Mendes

SelJ'1a!f!im, no próprio local.
(850)

VE ND E'- SE
T,ERAEN O com 9 000 m2 e

'2 OOISI8fS die habiltação, nos

Corqos cre St." Luzia (Lou­
lé), por 500 000$00.
Tratar na Av. Jo,sé da COIS­

Ita Melall-ha, n.Q 187 _:_ L'OU-
LÉ.

. .

(850)

,

VEN'DE-SE
Te'l-reno piara construção

com 43 m de 'frentte' e' 21 m

de fundo. Na Rua Vasco dia
Gama.

Oi;liig:;,r p,ropo,sta¡s em carta
fechada a. Mal�i'a E!spadinhra
Lelal - La.rgo de S. Fr·andlsco,
17 � 8100 LOULÉ.

(850)

LUÍS PONTES

as mãos cheias de brilhantina
dava uma esfrega de cabeça,
deixando o cabero engordurado'
e aplicando uma direita marra­

fa que eram os penteados usa-
I dos pelos galãs de cinema des
anos vinte deste século.
O «Americano» sempre ia ga­

nhando para as sopas. com urna

barba aqui, um corte de cabelo
Ainda ,im¡ensamencte conster-ali e de vez em quando quase

que duma só vez ganhava o dia, nados com a perda irrepærá-.
quando fazia uma oaroa a aJl- vel dia sua ente querida, sen-
gum que deixava o ·mundo dos tern seir sleu hndeiOhi!i1áve'l de-'.
vivos, Jlorque cobrava-se por- ..

soma muito mais avultada. ver vi,r patenteer pubLoamen-
Saí da aldeia 'por questões da te 'a SUIél· g,raltildão a todas a.s

vida ,e passados alguns anos ruí .

¡pessoas qluie procurarem re-

visitar toda aquela gente que confortá-los ém tão doloroso T J

conhecera ce convivera. Contac- "

tei com a velha vizinhança; gen- t�ans:e,. .

1

te sã com o espírito. castiço dos At�alvé:s die' «A Voz die Lou-
aldeãos e velo à cena a con- lê» glem6lrá,lli:z'altn'Ü,s O nosso
versa do tal barbeiro «o ame-. reconhedméllÍltá a todos qúan­rlcano». Fiquei a saher que,
também saíra da' r.Ideia, ¡fora tos nos acompenherern .ne

para a capídal e ninguém sou-

'.

, nO'SSIB g,ratnde' dor, pœs senti-
hera mais do seu paradeiro. mOls . a .impo's:s,ilb�l:idade die, c'

Certo dia, num «care» de Lis- ag,ralCfeoelr im:lli'�iidualmehte·, a
boa, avistei .:«0 americano», che-
guei até à sua mesa e cumpri- . tantos amiigOis que nos derarn
mentei.o. Com ar de pessoa

"

al1elnlbo em horas tão. tl1i.st'els.
írnportante, olhou-me e .pergun- , Teruas e tão signi,fiiioadas
tau: De j onde é .que me conhe. ,¡',provas de amizadt8, e consl:-ce? lConheço-o desde que me I

cortou o cabelo, apesar de já 'deraçãp dos que se. di'gnalram
�á irem uns anos. Compene- acomoenner à sua últ:ima mo-
trou.ss e descendo um

: pOUICÓ rada a nossa seuoóse extin-
.a arrogância, di'sse-me:· � Se' ta caiaram p'rofu:ndamlentéalguém vier fer comigo não in-
teressa falar ..do- passado, -por-. \ ,r no,s noss.ps corações e foram
que não Ilhes ínteressa L saoer. Uim le¡n';'tivo.tdó nosso orofcn-
quem fui, interessa quem' sou:

:

,alO' desqcsto. Jamæs podere-Concorde¡ com a situacão até .'
.

porique' 'cada um é o que' é e
mos esquecer os tesœmu-

ainda bem "que tinha melhora- nhos de" amiiz8Ide' .corn que
do na vida. :M;as por curiosi,da� . tla:nrtOiS amigos nos dis.ting'u,i-
de sempre 'quis saber, O' Ique fa- r-ralm\.,zia ,e como tinha cne-ga'do àquela. P'alraabastada situação.' Então, res-

todos¡ a nOSSIÇl glra·-
pondeu.,me: - Olhe amigo sou tidão.
um hom·em de negócios, com os
-negócios enriqueci e quer sa]}2r
que tJ13¡is, - bem dita seja a·
hora que deixei a máquina de'
barbear, a navalha, a tesoura e
O< pincel, -ponque se não ainda
ho.Je e'ra «o amerircano» Sabe
que mais, nunca vi ninguém 'en­
rilquecer com o tr3Jbalhó! E você
é empr,egado? Fique' tatn,bém a'
saber. e vá por mim, «vak mais
um mau negócio do que um
bom emprego!»

AiD'ÉRITO VAZ

e

¡ FÁT!�!a!D��TES
I

'

I R. do Munridpio, n.O 3-1.°
I Telef. 62406

8100 - LOULÉ

VENDEM,.SE
APARTAMENTOS com 3

a,s·soa4hada.s, na Rua Qu,jnta
de Betumes, n.O 16, em Loulé.

Tra,tar com Bernardino Ros'a
no local ou pelo Telf. 63233

LOUL�

VENDE-SE
AtPAHT:AMENTO de ré,s­

-dIo-chão, no.vo, com 3 'als­
soallhadas .e 2 t,erraços. Com
chave' na' mão, slirtiUado na

Rua da Pa,l,ma, n.O 1, em Qualr­
téri;ra. Preço: 2500 contos.

Trortaif no lot:a� no 2.0 Esq.o.
(849)

VENDE-SE
Betoneiea el'éCltll1ioa em bom

estado,
T,rartar com: Caríos Bamos

Bials' - Telefone 62776 -

,LOULÉ.
(849)

VENDE SE
Terreno, corn casa, em, Sit."

, ) Luzia - LOIUllé.
In,fo'rma Telef, 63163 ( das

12 às 14 hOl1a's).

VENDE-SE "

Bom a'Partamen�o de 2 as­

soaltladas em Loulé. Bem lo;
calizaGo e bom preço.
Informa pelo telef. 63304.

PRECISA-SE

Reformaoo, de preferêncra
encartado, para pequena dis�'
tribuição.
Nesta redacção se info·rma.

TERRENO,
Vende-se em Almansil, bem

locall;zado, com ce'rca de 1000
m2. PI'ano, com águ,a e luz
i'unto.

-

Telefone: 23638 - 23764 à·

noi:� - FARO.

Empregado
PRECISA-SE
De 14 a 17 anos

Nesta redacção se informa
, (848)

MéDICA

NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consuttas

•

CONSULTÓRIOS:
R. Pádre Antón.io Viei­
ra, 18 - LOUL�.
Centro Médica
POHTIMAO
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A Universidade do Algarve
QUE PERSPECTIVA?

QUE FUTURO?

Prof. GOMES GUERREIRO

5 - Ao contrário do que acon­

teceu em Lourenço MarqufJs, em

Luanda, em Braga, Aveiro, Evora e
outras cidades onde por decisão
do Executivo, se localizaram ensi­
nos 'superiores universitários, em

Faro a determinação de 1979, pra­
ticamente homóloga à de 1973,
não conseguiu ainda concretizar­
-se. Continuem a surgir obstácu­
los ao cumprimento da Lei da
Assembleia da República, obstá­
culos nem sempre transparentes.
De resto nem sequer tem existi­
do apoio expresso urânime, clero
e decidido das forças político-so­
ciais da região, tão indispensável
hoje quanto o não foi nos tempos
passados. A situação é, pelo me­

nos, inexplicável e mesmo estra­
nha, e contra ela nada pode a Co­
missão Instaladora a que presido
e cuja função é resolver um pro­
blema técnico, função de que se

tem desempenhado, do meu pon­
to de vista, de forma eficiente, a

partir do momento em que rece­
beu os meios mínimos indispensá-.

veis à sua acção. A Comissão Ins­
taladora compreende que o pro­
cesso, em ernbiente.democrético, é
mais operoso porque é participa­
do por quem nem sempre a ele
está habituado. Mas recusa-se a

aceitar que o processo da instala­
ção de um estabelecimento de en­

sino, no âmbito da Universidade
portuguesa, e portanto de aprendi-

zagem, possa ser travado pelas
próprias forças locais, ao ponto
de nele descobrirem graves "feri­
das de inconstitucionalidade".

6 - Compreende-se que, numa

época de crise económica e por­
tanto de contenção de despesas,
os Executivos, pouco receptivos à
instalação de uma Universidade
periférica, criada pela Assembleia
da República, com intenção des­
centralizadora, adiem o seu arran­

que. A falta de esclarecimento e

de vontade expressa pela popula­
ção, mais facilita essa passivida­
de. Desta forma a situação per­
manece pouco clara e assim con­
tinuará se o povo algarvio e os

seus representantes se não em­

penharem e activamente interferi­
rem no processo. Entretanto é in­
justo afirmar-se que o Governo é
o único ·culpado do adiamento da
instalação da Universidade do Al­

garve. Isso, quanto a mim, reflecte
o desinteresse ou desentendimen­
to dos habitantes da Região, qual­
quer que seja a razão invocada.

Talvez seja esta, afinal, a preo­
cupação que ,gostaria de trazer
a esta reunião, menos como Presi­
dente da Comissão Instaladora da
Universidade do Algarve do que
como algarvio que, com algum sa­

criffcio, pensou poder, nos últi­
mos anos da sua carreira profis­
sional, pagar um pouco a divida
de gratidão para com a sua pro-

SR. EMIGRANTE
Regressa detinitlivamente· a Portug� e prenrten­
de rmportar o seu veiculo automóvel?

Pretende lega�izar a' sua dooumeræeçêo?

Estamos deVl,datnente habiHtados 8 atendê-lo com

rapidez e effoiêooia.

Contacte-nos Que será devidamente esclerecido.

A'sua confiança no nosso trabal'ho será para si
a melhor garantia de o bem sel"Vltrmos.

Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILISTICA E COMERCIAL, na Rua Maria
Campina, n.- 150 (antiga R. da Carreira] em

lOUL'.

- VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -
EmPRE/A
OE
COnlTRÚçÕEI
00
CORSO lOA.

Urbanização Torre d' Água
Telefone 34fi43 - 8100 Ouarteira

vinote, de que andou bastante
afastado, embora sem nunca dela
se esquecer.

.

De facto e insistindo neste pon­
to, não se pense que o arranque
da Universidade do Algarve está
nas mãos da sua Comissão Insta­
ladora. Esta apenas procura cum­

prir as directivas do Departamento
tutor. Não sendo um grupo con­
testeténo ou 'de pressão não ten­
ta impôr a quem quer que seja
uma solução; não pode sequer fi­
xar o calendário e o ritmo para
alcançar.o objectivo, e muito me­
nos contestar a estratégia do Go­
verno neste domínio. Isso poderá
competir ao povo algarvio e em

especial aos seus representantes,
sejam eles deputados, autarcas e

homens da comunicaçãO social,
pois todos eles têm a tunçêo, âitt­
ciI mas meritória, de manter aber­
tos e em constante funcionamen­
to de vai-vém os canais de infor­
mação que ligam o Povo ao Exe­
cutivo.

A Comissão Instaladora é, repi­
to, apenas uma delegação técni­
co-especializada do Governo. Erra
o alvo e perde tempo quem sobre
ela faz incidir as suas criticas,
muitas vezes agrestes, em espe­
cial órgãos representativos regio­
nais, se o propósito é de facto
protestar contra a demora ou ou­
tra deficiência do processo.

O que a Comissão Instaladora
pode fazer é denunciar o que
acontece ou não acontece no ter­
ritório algarvio por falta de conhe­
cimento e da adequada cobertura
técnica e profissional que a Uni­
versidade lhe pode fornecer. O
que ela pode fazer é alertar, a

quem detende a regionalização
necessária, que esta só será pas­
siveI na autonomia e na indepen­
dência, e que estas só existem
quando apoiadas num equipamen­
to educativo e cientifico especifi­
co. O que ela pode fazer é afirmar
que os objectivos sócio-económi­
cos do desenvolvimento do Algar­
ve só se alcançam e realizam a

partir da preparação dos seus jo­
vens em estabelecimentos de en­

sino e de investigação, tendo em

conta os parâmetros flsicos, blo­
físicos e humanos locais. O que
ela pode fazer é sugerir, ouvidos
os diferentes estratos sociais da
população algarvia, os grandes
domínios ctenttticos a investigar,
os ensinos a ministrar e o local a
escolher para a sua instalação. O
que ela pode fazer é empenhar-se
em levar a cabo o processo, supe­
riormente sancionado, de instala­
ção de uma Universidade no Al­
garve, com orgânica e estrutura
adequadas com vista a preparar
os algarvios nos dominios das hu­
manidades, da técnica e do profis­
sionalismo e assim dar-lhes condi­
ções para participarem, como cria­
tividade, no desenvolvimento re­

gional que igualmente contemple
todos os homens. Na verdade, tu­
do isso, ela tem procurado fazer.
Esta reunião não tem outra finali­
dade.
Tendo entregue, no' mês de Ju­

nho, portanto com avanço de dois
meses, a proposta escrita que in­
clui a base flsica e clentltico-pe­
dagógica da instalação da Univer­
sidade do Algarve, a Comissão
Instaladora a que presido aguarda
o despacho, que a mande execu­
tar. Até lá nada mais lhe compete
e pouco mete pode fazer.
A terminar devo deixar dito que

na minha qualidade ae profissio­
nal do ensino e de algarvio, sentir­
-me-ia profundamente frustado se
um dia me visse obrigado a devolver
a incumbência não cUmprida de
instalar a Universidade. que os
meus conterrâneos há muito
aguardam; por mais que consi­
derasse ter a consciência tranquila.

.) Prof. Gomes Guerreiro
Pres. Comissão Instaladora da univer­

sldade do Algarve.

DO ARCO DA VILA
O LIXO

DOS NOSSOS DIAS
LOULÉ PARECE DISPOSTA A

GANHAR A APOSTA DOS TRINTA
DIAS, QUE O MUNiCiPIO LOULE­
TANO CONCEDEU PARA QUE SE
RETIRASSE DA VIA PÚBLICA TO­
DOS OS ELEMENTOS DE DETUR­
PAÇÃO PAISAGISTICA.
No nosso anterior CONTRA­

-PONTO anunciámos o chamado
poder sensibilizador.• Contudo as

respostas não podem ser filosó­
ficas, mas antes ponderadas na
base da realidade e das coisas
concretas, para que LOULÉ GA­
NHE A APOSTA DOS 30 DIAS, e
não se apelide LOULÉ como "O
LIXO DOS NOSSOS DIAS".
Se repararmos o problema de

Loulé na área do lixo não se sen­
te única e exclusivamente nas su­
catas e "derivados", mas ainda
noutro tipo de lixeira que as car­

gas e descargas no mercado e

aos comerciantes (nem todos os

dias, nem todos os comerciantes)
tornam posssível.
Constar'itémente visitada por

nacionais e estrangeiros como

ponto de encontro entre o mar e a

serra, LOULÉ marece ganhar o de­
safio e vencer a aposta lançados
pelo Município.
Não acreditamos que o desleixo

de certos pensamentos dos mais
fracos claro está, e que são sem­

pre os mesmos, aproveitem esta
oportunldade para concretizarem
as pazes com a sua própria cons­

ciência, para que de mãos dadas
com os outros empreendam um
dos mais belos gestos de LOULE­
TANO, que é o de tornar limpa a
VILA DE LOULÉ.
Basta que cada um de nós, sin­

ta Loulé como a 'sua casa e que
descubra que tanto papel e tanta
sucata, são o sinal mais da negli­
gência, da lixeira e do desleixo.
VAMOS TODOS GANHAR A

APOSTA DOS TRINTA DIAS ... é
que é mais cómodo não sujar do

que LIMPAR. Aceitemos as duas
coisas.

Poço - Peso - Loulé

t

B NVINDA CORREIA
GUERREIRO

Agradecimento
Seu marido Artur Gonçal­

ves Murta, filha, genro, ne­

ta e restante familia, imen­
samente consternados com

o súbito desaparecimento
da sua ente querida, cum­

prem o grato dever de ex­

teriorizar a sua mais
profunda gratidão a todas
as pessoas que, de qual­
quer forma, se associaram
à sua dor ou concorreram
com a sua inestimável aju­
da em tão dificil transe.
Neste agradecimento se

incluem quantos tiveram a

bondade de acompanhar a

saudosa extinta à sua der­
radeira morada e apresen­
taram os seus sentimentos
de pesar pelo infausto
acontecimento.

A todos, enfim, apre­
sentamos os mais sinceros
e inesqueclveis agradeci­
mentos.

A ILUMINAÇÃO
COLOCADA A PALMO
Imensas são as zonas por este

país fora onde a luz não chega
(apesar do avanço da técnica e

mesmo do esforço de alguns ho­
mens) situação que não só torna
diñcll a vida das populações, co­

mo ainda impossibilita a evolução
da própria região.
Mais estranho e confragedor é

que em locais onde já existe ilu­
minação a mesma tivesse sido
distribuida quase ao sabor do im­

proviso; sem método e transpor­
tando o conflito até às popula­
ções que se sentem como que
desprotegidas e enganadas.
O SITIO DA PIEDADE "(LADEI­

RA DO RATO)", é um dos tais lo­
cais onde a iluminação parece ter
sido colocada a palmo sem o mi­
nima de respeito por todos os ci­
dadãos ali residentes, não se

comprendendo as diferentes dls-.
tãnclas entre os postes, pois exis­
tem zonas absolutamente na es­

curidão entre um poste e outro,
tendo em conta que no actual
quadro a luz se aproxima de uns
e fica mais distante para outros,
não iluminando (como anterior­
mente ficou dito) as populações
que estão entre dois postes.'
Não sabemos de quem é a cul­

pa. Contudo compete às entida­
des responsáveis quer elas sejam
o sector técnico do Município;
quer se trate da Federação, no
sentido de se inspeccionar a ac­

tual iluminação existente no SITIO
DA PIEDADE, onde é flagrante e
a injustiça, que de mão dada com
o IMPROVISO (até porque não
'acreditamos em má fé), não ILU­
MINA NADA NEM NINGUÉM.

BOLIQUEIME

JOSÉ MATEUS

Agradecimento
Sua esposa, filhos e res­

tante família desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas de todas

as pessoas que de qual­
quer forma partilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu mais penhorado agra­
declrnento a quantos o

acompanharam à sua últi­
ma morada.

Agência Victor - Loulé

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OCUPA-SE DE TODOS

OS PROBl..F.MAS

Consultas todos os dias dss
14 às 20 h. salvo Domingo.

Rua da Rocha, n.O 3
Talef. 32716

QUARTEIRA
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E urgente alertar o Governo
para os graves problemas
do ALGARVE

(Comunicação do representante da "Voz de Loulé" ao V Encontro
da Imprensa Algarvia, F. Clara Neves)

Antes de mais, desejo expri­
mir à Direcção do "Ecos da Serra",
o meu agradeciemnto pessoal­
envolvendo embora sem procura­
ção, naturalmente, - o contenta­
mento desta assembleia, pela vos­
sa admirável recepção, decerto
amassada de inevitáveis sacrifí­
cios pessoais e 'rnonetarfos.
Este grupo de voluntários dos

orgãos de informação algarvia,
alguns da têmpera antes quebrar
que torcer, está a merecer de há
muito tempo, medalha de ouro de

serviços distintos e coroas de lou­
ros, pela luta contínua que em­

preendeu através dos anos com
os poderes públicos, sobre os

complexos problemas provlnclals.
E, se me permitirem, endossarei

cordeais saudações a todos os

jornais que por motivos de. força
maior, faltaram à chamada. Dese­
jo sinceramente, que, de harmonia
com as edições anteriores, este
debate seia enriquecido com su­

gestões práticas! As llnquascostu­
meiras em distorcer os factos,
murmurarão seus comentários
azedos; que estas reuniOes de tra­
balho e linha de conduta, servem

apenas de pretexto para farras
gastronómicas sem significado, o

que constitwe grave ofensa à tota­
lidade dos intervenientes que não
merecem insultos deste jaez!

Presumo que os comprovinciamos
que nos admiram, estão com os

olhos postos na mira de Alte,
cheios de fé e esperança neste
naipe de jornalistas amadores que
tantos sacrifícios praticam, para
que as carências algarvias sejam
solucionadas pelos senhores go­
vernantes que continuam a copiar
a papel quimico os processos an­

tigos! Têm sido todos, uns ingra­
tos para o Algarve!
Alguns de nós, já recebendo as

migalhas duma reforma miserável
da Previdência, de noite, sem am­

biente de inspiração, alinhavam
os seus escritos à pressa, pois
têm de continuar suando as esto­
pinhas depois dos 65 anos! E o

trabalho nestas circunstâncias é
mais penoso, pois falta já a clare­
za do raciocínio contabilistico e o

sangue na guelra! E os horizontes
intelectuais, duma fragilidade ini­
ciai, secàm-se prematuramente,
ante a angústia e o receio de fi­
car pelo caminho, vencldos, sem

atingir os objectivos a que se pro­
puseram pela sua querida terra,
ou pela sua Provincia!
"E que prémio recebemos, das

autarquias, ou das entidades su­

periores? Regra geral, a indefe­

rença, fria e cortante, o despreso,
e algumas vezes o ódio dos man­

dões que por obra e graça dum
oportunismo trabalhado com arte,
vencem, sem convencer! E se­

guem-se uns aos outros, trautean­
do a mesma "canção", de cor e

salteando, não perdoando a quem

não lisongeia, dizendo em letras
de imprensa que o branco é preto,
e vice-versa! Quem tem a audácia
de alinhavar criticas responsáveis
e construtivas, que bulam com a

actividade negativa de alguma au­

tarquia, é exauturado, inimigo pú­
blico e marginalisado, como se o

eGO das suas crónicas envenenas­
se o ambiente! Claro que .não há
regra sem excepção! E há ainda
muitas excepções, fel izmente,
neste ambiente sombrio de inte­
resses egoistas!
Entretanto, o Algarve continua a

ser um incansável fabricante de
divisas arrecadadas pelo Tesouro,
sem que. haja compensação e re­

ciprocidade ao nível dos sacrifí­
cios! É verdade que de vez en­

quanto nos dão uns ossinhos pa­
ra roer, tocando a tecla da Univer­
sidade, que tem em termos de
cultura e sapiência são efemérides
que a Imprensa estatisada evoca,
quando se nos exigem mais sa­

crifícios! Decerto o famigerado
prato de lentilhas, a Universidade
de papel que tanto nos tem ferido
o orgulho! Esta semana mais uma
vez se tocou na tecla, vindo à bai­
la novidade que iremos acreditar?

De facto, todos os governos na­
cionais nenhum distribuiu pastas
em relação ao Algarve que nos

contemplasse equitativamente!
Como poderá assim, surgir um no­

vo Duarte Pacheco? E se emerge
algum, depressa rola a sua ca­

beça! Se o malogrado louletano
não fosse brutalmente ceifado na

flor da sua actividade, o Algarve
teria certamente hoje outra dimen­
são turistica, pois seriam aprovei­
tadas todas as suas potencialida­
des, com método e disciplina!
Esta opinião pessoal creio que

se ajusta ao julgamento da histó­
ria! O génio dos estadistas deve
exaltar-se excluindo identidades
partidárias, pois antes de serem

politicos, são pura e simplesmen­
te portugueses!
Porque será então que os Exe­

cutivos não gostam de nós? A
minha terra, por exemplo, tem um

filho seu no seio do C. da R. e

não me consta Que tivesse efec­
tuado alguma deligência a favor
de qualquer melhoramento públi­
co em relação a S. Brás, em parti­
cular, e ao Algarve em geral! Infe­
lizmente não sabe puxar a brasa
á sardinha do berço natal, ou
provincial! Mas à sua certamente
em vez de brasa talvez uma fo­
gueira ...

O ,tratamento como se fos­
semos filhos espúrios (estou a re­

ferir-me concretamente a toda a

Província) continua a patentear-se
com demasiada evidencia! E por
cruel ironia, todos exaltam as in­
comparáveis delicias das praias,
da paisagem, do folclore, e de to­
da a gama de belezas maravilho­
sas. Mas o que se faz a nível

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
fRATAMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes )
ReAOvação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição ale livretes
Títulos de propriedade
Lk:enças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documemaçlo
comercial
Seguros

Rua Maria Campina (antiga R. da Carroira)
Telefone 63103 - LOULt:

oficial para preserva-Ias, e até à
especie humana, se perante o

maior dos males que nos podia
acontecer, (a poluição), estamos

praticamente de braços cruzados?
E horrivel, que nós próprios, seja­
m0S os mais eficientes contribuin­
tes desse flagelo moderno! Uma
onda de estranha irresponsabili­
dade contagiou a razão colectiva:

Exemplifiquemos!
No dia 1.° de Maio, como tra­

dição aliás, em homenagem ínti­
ma aos heróis de Chicago, fui co­
mer o folar a um sitio famoso,
denominado de Fonte Férrea. Eles­

culpem evocar segunda vez a mi­
nha terra, mas trata-se de uma
zona turistica privelegiada, á es­

pera da sua vez no contexto pro­
vincial, pelos seus ares famosos
que contribuiram para a irradica­
ção da tuberculose. Ainda funcio­
na em pleno, o Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto, assistindo
centenas de doentes a nível na-

cional e provincial? (continua)

Componentes de refrigeração
estiveram em Albufeira
em exposição

No Hotel Alfa-Mar, em Albufeira,
realizou-se uma reunião-exposição
subordinada ao tema "Equipamentos
e Componentes de Refrigeração",
que teve afluência de muito público
e empresários hoteleiros algarvios In­
teressados em adquirir ou apreciar

.

os novos equipamentos. de MOM­
TALGARVE (Materiais e Equipamen­
tos Industriais, Lda.), dé Faro, a que
está também ligada a MONTOYA &

AMORIM, LDA., desta cidade.
A reunião-exposição teve como

principal finalidade a apresentação

ao mercado algarvio da nova linha
de grupos compressores DWM-CO­
MEF e evaporadores FRIGA-BOHN,
com passagem de filmes e diaposi­
tivos comentados pelos directores
técnico-comerciais daquelas empre­
sas, Auberger e Dimet, respectiva­
mente.
Foram convidados numerosos in­

dustriais ligados ao ramo de refrige­
ração, hotelaria, Comunicação So­
cial, que se juntaram, mais tarde,
num alegre e útil convívio social se­
guido de um "cocktail".

, ANO INTERNACIONAL
�m;W � DO DEFICIENTE - 1981

.JW Coordenação de NETO GOMES

U' que venham ao encontro das ne- que assegurem ao deficiente esta-
cessidades das crianças e dos bilidade no emprego, abrir à parti-

=::;....."':>..-::-<:<?�-..,;,;;;;.... . adultos e que seja revista a poll- cipação e contribuição dos defi-
;r- � -X· - . tica educacional existente visando cientes todos os sistemas da so-

eliminar quaisquer disposições ciedade, criar uma fonte central
que discriminem crianças e adul- de irradiação de informação sobre
tos deficientes. "design" antibarreiras, reformular

E as metas a atingir a nível na- o esquema nacional e os padrões
cional na defesa dos deficientes de construção, promover o uso do

compreendem, ainda, o exame "símbolo internacional de acesso"
dos sistemas existentes de segu- para identificar edifícios e locais
rança social e das condições de isentos de barreiras arquitectóni-
emprego, a adopção de medidas cas e estimular o desenvolvimento

de organizaçOes de deficientes.
Entretanto, é bom não esquecer

que mais de 350 milhões de pes­
soas com deficiências vivem em

todo o Mundo sem a ajuda que
necessitam para uma vida plena.

"Educar o público, elucidando-o
sobre as causas e os efeitos c

dos deficientes face à reabili­

tação e os- .servlços disponí­
veis no país para a prossecu­
ção do fim a atingir", é uma
tas na "Carta para os Anos 80",
recentemente entregue ao Presi­
dente da República Senhor Gene­
ral Ramalho Eanes, pelo Dr. Harry
Fang, presidente daquele organis­
mo, cerimónia na qual particlpou
o Secretário Nacional de Heablll­
tação, coronel João Villalobos.

A nível de cornunldade a "Carta
para os Anos 80" defende como

metas prioritárias: fortalecer todas
as medidas que favorecem a

integração na comunidade dos
deficientes, criar em cada cernunt­
dade um sistema para a detecção
precoce das deficiências de crian­

ças e de adultos, fornecer servi­

ços de reabilitação tendo em con­

ta a situação económica e social
do deficiente e incrementar a for­

mação do pessoal a nível da co­

munidade para identificar os defi­
cientes, assisti-los, bem como às
suas famílias e, quando necessá­
rio, encaminhá-los para os servi­

ços convenientes.
Aquele documento considera

ainda que os sindicatos e as en­

tidades patronais deveriam promo­
ver a adopção de medidas que fa­
cilitassem o emprego dos defi­
cientes, especificando a este pro­
pósito' que os empresários que
têm a seu cargo um grande núme­
ro de trabalhadores, particular­
mente as agências oficiais, deve­
riam ser encorajados a liderar o

processo. Quanto a sindicatos e

patronato a "Cartas dos Anos 80"
assinala que uns e outros deve­
riam adoptar medidas visando a

prevenção de acidentes de traba­
lho e redução das consequentes
sequelas.
Outras medidas que o docu­

mento preconiza dizem respeito a

providências a tomar para que em

todas as políticas nacionais de

educação sejam adoptados pro­
gramas e disposiçOes integrados

ANUNCIE EM
A VOZ DE lOUlÉ

LOULÉ

t

GERTRUDES AGOSTINHO
(BELA)

Agradecimento
Seus filhos, netos e res­

tante família desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária por de sconhe­
gibilidade de assinaturas
de todas as pessoas, que
de qualquer forma compar­
tilharam da sua dor, vêm
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento
a todos que. a acompanha­
ram à sua última morada
numa significativa e der­
radeira homenagem ao

seu eterno desaparecimen­
to, acto que muito enterne­
ceu os corações de seus fa­
miliares.
A todos testemunhamos

a nossa gratidão.

BOLIQUEIME

t

JORGE MANUEL DIAS
COELHO

Agradecimento
Sua esposa, pais, filhos

e irmãos agradecem a to·
das as pessoas que de
qualquer forma comparti­
Iharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

todos que o acompanha­
ram à sua última morada,
numa derradeira expressão
de pesar que calor fundo
nossos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.
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CONSTITUÍDOS
VÆRI'OS GRUPOISDE TRABALHO
N:OI ÂMBITOI DA C. R. T. A.

CONTRA-PONTO
(conrírmação da pág. 1)

SÓ há Demecracía, se cada um

do nós ocupar o espaço que no�
cabe na vida portugUiesa, nao s.o
de acordo com a nossa capaci­
dade e inteligência como ainda
com o que se determinla na le­

gislação portuguesa e no quadro
de eídadão.
Em Setembro nasceu o VIII

GOVERNO DE PORTUGAL e

com ele uma nova opção histó­
rica, ;política e democrática... que
os poreugueses ent�am Por­

tugal até porque (em cada 100

port�gueges, 23 não sabem ler ... )

NETO GOMES

De acordo com propósítoc
ammcdados quer a quando da

p asse do dI!' . BaJIlIt1:Sita :C ceíno
nas ,funções de Presídente da

Comissão Re,giional de Turismo
do Algarve, 'como no «Plaono de
Ac'tilv,Ld31deS: da ORTA ipara 1981»
fmam jlí constituídos vários gru­
pos die' traoalho, procurando um

apoio decidido à acção, daquele
organismo 'em vários sectores.
Encontram-se os mesmos já em

plena acção e prevê-se ainda a

ínstaíacão de oUlt'1'OS grmoos die
trabalho, os quaís reunindo en­

tídades com sobejas provas, da­
MS, itransportam também con­

sigo urna maior inserção da

CRTA na vida regional.
O Grupo de Tiralbaollho para

Estudio 'da Prnmoção, que reu­

ne às 4.'s-¡f,eiTas, pelas 18 [ho­

rras, é constituíd'c IpeIla dr." Ana
Maria Caldeíra, Luciano Sero­

menno, Elp�fânio' Soares Cor­
reía, Carlos Fernandes, Carlos
Luís, José Abreu I€' Vftor CLe­
mente.

IRo.T seu turno. o Grupo. de
Apoio ao Sector Cultural reú­
ne às' 3.'s-feims e dele raeem
parte os srs, Walter Contreíeas,
prof. Tomás Rilbas, Monsenhor
sesmando RQ¿a, Helder', dr"
Odete Ouerresro, dr, Joaquírn
Maga:llhães e José Manuel Perei­
ra.

Também o sector da Anima­
ção tem o seu GrUipo de 'I'ra­

bajho, no seio da OR>T:A e reu­

nindo às 2 ..s�feira:s é constituí­
do pelos srs, Wallter Contreíras,
dr.' Ana Man-ía Caldeira, Fda­
'llho Anastácio, Abel Santos, Jo­
sé Manue] Est€IVes, Manuel
Henriques da S,ia�a, João Ma­

nuef de Mascarenhas, dr. Jorge
Si:wa Pereira, dr. FUilpe Romei­
ras e Manuel' Bragança.

rŒSIPOST,A A ESTE JORNAL AO N.O 109.

DE CAMIONS

PARA MARCA REPUTADA

TRABALHAR EXCLUSIVAMENTE

13.000$00
ZONA DO AlGARVIE

Precisa-se emoreqado para

cerqes e descaeqas.
Trata Cooperative Agrícola

Mãe Soberana - LOULÉ.
(2-2)

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS E·NCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

veæo. IIlli&ÍgIIlJeS poeras mOlUifIOS dJeldiillibJall"am ao rom dia ramaJbaa ;()S seus

pil'ÓpriiOS 'VIeŒ'S!QSI. �OIeitlamaim as ,JIlIall1a1V:iil� loonlWo 1dIos, ffimOs, ,00 veJ.'ha

ClildIal® Albdleilmailiekusl BeŒlJ Abldiailla:, AhJl1lad Betn Oas.as" Abu Baken

BelIl S�kam Ie Ahuiliu�dIi IiSiIllIa¡e[ (13). Quail ldiestes Sie1rá o ¡pll'lelÍlelflidio
pella mOlUll1a g!efI1ti�, qUaJIlidb, um ¡POlUOO pi&fla ¡wás l!1eiCllJÍŒljaJœ, áttnip�me
:Jl1Iov�mentlO 'aolm 'Os Sleus. Il'Iemos; die. p[ll!úa à SIlla baI'ca Idle lIl1IarrW]m ,e;

é�alIllÜ'?
DeiXlO, ¡poæém, la deiSldlÍltlosa ¡pMa ',�azel1 menção ,die Ol\lJtŒIaS '1etrl}dias,.
A'Mes Idial ootnSWçã:o dia lestmaidl& qœ :cÍir!OWliw 'OISi mUl10S ,die SiJlrves

halVliJa UI!l1 'oarrnrunho !ÚoI11liUlOSÜ' e ,m¡ail �ilmpo idle qœ 'as 'laIVIaidletiil.1as fa-
21iarrn uso qlUlandro. iSle ,dlirriiIgi¡am piam 01 :rtiJlJe;�no, que lhes ISlel11Vle die JlalVla­
dJOIU["IO. Ram elfla la V'ee; que po!!' ,ella ipla�am, lames. de il1oiffi(]JleŒ" la

m!lll1hã, le alai ŒDJeIÍIO ,dila letrn piolD.ll;¡ol, qrue !lliã:o vissem ipositadJo, Idle' !pié IlIO

malis lailitO idlos \Jl1IUll1{)¡s. -um Ibello mIOiUJl101, 'V'es:tildlo Idle !aJJl1Iarelo, de graIllidie

chaiP6u IJ:lIlIj ,œbteça, laJaetrmlDldb-ilihJes lcom a :mão e ipll1OlIl1JelÚe1IlldJoi-i)I}1iesi :a

sua flelliioildaiclli Sle ldieilie. se 1(lipa:1oXliImasSiem.
NetI1IhiUJIDa tem o!US¡a¡do IaIpiOO!X!ÍIJl1Irur -Sie-ilIhe, iMl1:ies" lllipIeiOOSl 01 laMislOO.,

põe-�e Idle IClomldla. IEntão stobIe da! œJÍ. urrn.a ,CIhUiVla grossa le desabri­
da, ,aomo ág:ulal die ipledlm, die qœ illIem ItelIlJ1Ja Ires¡gu¡ail:1dlrur-s�\ ipIOlf!CJ.ule
mall. Œhel Idlá iO' Itempo I(J!aI1tl: 1C0111l1etI' 100m a SIUIa 1:irOlU�a debadxo dIO brnço.
QUatrlJdJo las 1P00bireSlIClbeg¡am aJO !l.wga¡r e se SlUtpõetrn :moœhaJdlas ,vu.ilfi­
CIaIffi ,mtão qrue ruem UIJl1Ia, plÍrnJgal Ilhes, caÚJU siObriel a 'l1oUJpia.

Há laIIl/OSi que o !IllIOill'I:O ll1ão aplM"eiOO. S:eIr.ilaI alCaSiO rdeSlettllOamaldio
po!!' ailig:urrna lav1aidletirn�I œriœtiMat?

'CJr:eciJo .qUle IIlWO. É lSIaibiJdio que 01 1ffiOurro le1IllaaŒttaldio Ipfled.1we, ial ''VIildia
isloliruœ. Ü1esleijlru eslÚrur só, i!lpau:1e1aenldlo qlUoodio IDhe ia!pI'laz. UilJtrurnamen­
te, há ,tJaJmlbéulli laJ]¡grulllSllalIlioS" al CâmaJJ.1a Idb S!i[lVIes a¡pr:OlV'eliJtJou lOS: iIl1IUIms,
tmnslfotr:malIlidlo-:os letrn !pIris'Ões, le ICiOIm leslO 10Ihr;a¡ Jtl!OIVIa ICIOIÍIIliCiidIiJu lO dJe.­

slapal11e1dianJetilito db lIIlJ()IUJuo.

OCl!Il[';eIl1VIa-Sje aIÍlnlda; lailli IO mrtistJe mOIU[lOI, laffiimmrum-lllIO todos os 1ptI"e­
SIOO. Bm ooidJals¡ IaSI IIlJOlÍltIelSl :de verão IQU. die 'ÍlrWel1IllO, qUialnidb o SIDO Idlo

rellógrilo dá taS úilltlÍJmias biadalliaJdlas¡ dia tnreiaJ ooÕJte, seIIlitJetrn voldos urrn 'es­

trerrnJecimemrt::o lhoPrhneil., 10JUJV1.in¡dIo !dlis/tJitnJtJamJelIlltemexell" letrn Iprupé!is,. Têm
Pl11o¡pooi¡taiCllaIrnentJe¡ felÍi1lo IÚOdIas ¡as leX1pe!tiiêlIlJcáas 00' IÍln!tUlÍltlo de tnqullirirr
da IOIl1.iI,gIetrri, d¡aquclec relI1ÓmelIlo. NaKh têm,oolIlse¡glllildJo. QUielIl1 meJQe em

paipéis:? Oetr'!tJamenÆe allig:uém: é 01 mouro dliZJeiII1 It'OidIos, la lUJIllilL 'Voz.

1Iris;t:ísslittna dbv'e Siell' a VIidlaI diOl infleiliz ll1.OIUI110 se é qUle I() ,eIIlIClalll­

tlaldJo lV1ilVlel! Se., ao mrellro�, 1OO1Il1'0 8J 1Il101UJrIaI, ere pux:llesSIe œlllJtalf, ¡potdJe!!'­
-l°le,-Üia laipilliloaJr IQi rdJiJto - qUieun SlUlaS mâgOlas ,OaJIll1Ja !:>Ieus mailes les¡paltlit:a!
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Património Histórico

em Lagos
O IDIUIn�d'pio La:c,rolbigJens,e

Ipensando na restauração e me­

lhoria do seu �trlimóniiQ his­

ténico, pensa na reconstrução
dol Calpela de Nossa S€!l1hJom do

Rosáiri{), crujo. aproveítamento
representa UIIll passo na deñesa
e recupeoação do. p,a!tnimónio
hiS!ÚÓll"ico eo aoI'Iq!UUec,tónilco. do
ALGAiRiV;IO. Elntr:mlllnto o Mu­
niiCÍipio de Lagos com fortes
traduções nos movimentos cuã­
'DumbS e antístíœs, ¥ai atrilblUiT
a allg¡uns g¡I1utp�s UIIll total de 650
centos, assim dlstribuídos:

GruaJro' Coraa de Lagos: 300
contos; FL!!alimÓnka 1.0 de Mali'O,
200 contes: ,Plhoc.o - Núcieo Ci­
neasta de Lagos 100 contes: Mo-

vímento ElC'Ql:ógko de Lagos 20

centos: Centro. Paroquial de
Bensañrttn, 20 centos: Delegação
de Odeáxare dIO C. N. de Elscu­
tas. 10 centos,

CINE-TEATRO

LOULETANO

DIUin::linJte o mês de Setem­
bro ao Lusomundo epresenra
no Ciinema die Loulé OIS se­

giUlinltlcl5 "'i,lmes:

Dia 18 - «Ungua de' Velu­
db»: D,i18 19 - «Caçador de
Tubarões», NIA 13; ma, 20
- «A Colli,na cos SanilllhoISI»,
NIA 13; Dia 22 - «Bruce
Lee Super StaID>, ltn:t/13; Dia
24 - «A Minha Beilla' Mad!1i­
nha», In<t/L 18; Dia 26 -

(�lirUlr.lfo na Ma;i1'ga», Ilnit/13;
Dlila, 27 - «Melucos em D'ellí­
ni'o», 6; ma 29 - «Adeus

Amilgm>, Intj13.

VENDE-SE
Uma œmioneta de, 3.500

KgiS. 2 ,âlUltOmÓViEllils ( 1 P/elu­
geort:, 1 Simco 1501) ern ópti­
mo, estado.
Tratar com; A,vellilno, R. San­

tos - Te:lelfs. 62423 c 62754.

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURiSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇAO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23

QUARTEIRA

Telef. 33488

ALGARVE

Entrou há mulÍJtos faJIl'OS! letIlllaa¡sla de laelI'lta mul1h:ell'da laiIdaJdIe, e de
qUiem l1estta uma OOhia� hoj'e, :aidioo�a¡(j¡a em I!lll1OS" lllIl1a slUa vàzirruha.

- O seu ¡:ftií1ho leIStá lem CIa�a?
- Sim, �izilD:;hial, ,elSItá nlO qUlilnítlad; hOlje Inão pôde liIl" à pesca: está

maJU 00 tempo. QUiell'-Illhe¡ ,affiguma IOOlisa?
- ne!Sleljo ,a¡peIllaSI qUIei 'a 'VIÍZJma\ IOOnsœta: qlUe elle me ooomprunJhe.
- VaU JPlau:a mu�tlo 11olnlg!e?
,!_ Não �aruo dia Icildlade... Aqruli ¡plana IIlÓS, ,qUle œgUlém [J.lOS 'OIU­

ve" .dJæej:o que de< me acoJl1lpalIlihe laJ1lé à ICÍSltlea:trlia Idia mOlUm.
- Com que I�im, 'Vlizinhia?, ¡pemg¡ootOlU al mwe, l1looCOOJda. IUIIll ,k>vu-

co o 1IlJaJI'ÚZ: slÍrnJail die deslalglI'aidIo.
- QlUlemo 'ilr ldiesletillaartliVá .. i]a.
- C{)IIlJheoe-ra?
- lle¡nhOl-la: ,0l\lJVriJdlo IIllIUiiJ1Jas �eæs IOaJIlltiar. Ali Œinidlas Œll1itigas! ...
- iE oomo la 'quleu" IdleISleinCatIl'ÍlaJf?
- Olla ISIeL IUJIllIaS WJlarvll'lÍlnlh:as a: qlUe cla illãlo mes!isIÍle,. Em umlal opa-

sião. pb.':C"lIUIIlIaile¡j 'COIIll loerto IÍIIlItuiiloo 1$ ¡pa�� e ,�iz !aJ}JIa:J.'1eloe.r ilia
min¡hJ3J�ça, tIlfUIffi ill1IO!1TIJeIlltQ, urn homem Idle, FarO'. Olhe;, �ha,
eslÍlwVra leIffi m:atIlig¡a& die laarrnúsIa, œJ1çalIlldlo I\lJma Ipeúga le a¡palflelCefU�m{.
nü mesma: lelSltaidJo 'oom ra ,peú,gIa iMS mãos.

- Ali! Mãe SaIIlItia BetIlIdJi¡tJa:!... illão 'ClOIIl!SÚ1IlIto qUie I() melU f�l]ho sle

apmXIiIrrre Ida iJIlKllllre •.• ll1WO SIUJOediaJ qUie lelIlai ilihJe IvolUble iOS sialllltOS, Ól)Jeos.
NesrtJe IJl1IOIllielilltio ellltiI"OIU i{)I :lJiJliho lettn lcasia.
A 'Vi¡zi.nhla¡ lexpôs. 'o asSlUJIlltlo 'alai .r¡aJpaoz, IPOir ,sj,IllaIl. um. r:ebus�]OI e

v,alllenlte'moç:o, ;1JaIIlltÜl nOI mar lCIOImo lem l1lelJ.'l1'aJ.
O ,I1ipaz ou.v�u e il'espolIldie:u:
--- Nwo qlUlelI'IO' rufi.
- Tens meKlb?
- NUIIlQa IC!01IlJhelci 00 que Ifosse Jllleldlo, mias não gtOSlt'O die. me

metJelr em negócios, de mIUITheres:. QuaJIlIdio; � vezes" die noote" en­

,aOlIlJ1:ro dIOnSi ih0IJ11Je1IlS" slailito-Œhies: à ,f,uelilite ,e ,dlÍi,glo: Deus. 'VOiS srullVle oa­

m<hl"adias; s¡e porem 'encontm uma mulher, iOOglUleriIl1o'-me e drogo ICO­

migo: aol!ldJe n¡r:á ('sita blaJrœlça dJalf ao cosltatdJol; Ie não BiOU aa.pla,z die
a sielg¡uñlf. Nada, m,dIll, nãO' goSito db œis empil1eSIaiSi.

A 'VIiZlirrlhaJ slaJi,u lem !:>Ieguwdla. Esite ,cam', qUJe ,fori' 'llia[ll1aidb ipleilla
plfó¡priJar irmã do, 'rnipllil., é ho�,el die tOOOSI slalhidlo.

Onelio que al molUll'Ia n'fu:)1 tforr Icfuseoo'allltJadla pOlrque, já dleipolis dla­
�UieJle Í'alc:to. le'la ,tlem SJitdio iOlUlV'Íldia, nlo Sleu Il1elirIllo tdlas, águ¡as dial ICIilsltJema,

Al!lJtu¡g13ImelIllte quasie sle iplOidle dlizJelI' qUie 'um CIalda 'um prédlio da

--131--
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COLUNA ;{ I.�

DO
EMIGRANTE'

Já começaram a r sgressar aos

paises onde trabalham os EmI­

grantes portugueses que �uran­
te os meses de verao estIV2ram
a passar férias em Portugal

_

principalmente durante o mes

de Agosto.
Tendo ern conta que a nossa

COLUNA DO EMIGRANTE. só

roí criada muito recentem::nte.
esperamos a partir de agora co­

meçar a receber o ·tal apoio .e
cojaboração des nossos emi­

grantes para que possamos dar

uma continuidade actualizante
e loca] (em relação à zona onde
reside no estrangeiro) na CO­
LUNA IDO EMIGRANTE.
Embora saíbamcs que é des­

gastante a actividade dos nos­

sos emigrantes acreditamos que
vão arranjar tempo para nos

enviarem pequenos npontamrn­
tos.

NÓ3 por aqui continuaremos
a tratar o TEMA EMIGRANTE
o melhor que 'Çudermos. quer
ihJormando e comentando. quer
ainda transcrevendo aponta­
mentos ligados à vida do emi-
grante.

.

Aos emigrantes algarvios e

naturalmente LOULETANOS.
vo.tamos a lembrar que a CO­
LUNA ,DO EMIGRANTE é o es­

paço certo qu e a «Voz de Loulé»
.

criou aos emigrantes. pelo que

aguardarnos apontamentos ?U
sugestões. de forma a que eXI�­
ta nesta coluna a vossa partí­
cipação.
Entretanto pcd srnos informar

que o novo Secretário de Esta­
do da Emigração é o algarvio
Dr. José Vitorino. Deputado do

PSD. pelo que todos os emi­

grantes e natura.mente os al­

garvios. s speram não só a me­

lhor colaboração. corno ainda a

personalização total. quer so­

cial. quer no trabalho de toda
a comunidade portuguesa a tra­
balhar em todos os quadrantes
do munde.

Um Poema na-cido no Con­

gresso flas Comurridad es:

CONSELHO DAS COMUNIDA-
.

DES PORTUGUESAS

Foi bom? ·Seria bom? Poderia
S2r melhor?

Não SCii Dir a a história a seu

tempo.
Só espero. que. noutro Conse�ho
Haja menos retortas e. mais

alento.

Eu. pr ssoa.men t s t eriso.

Que .sc deverá continuar.
Dar palavra ao emigrante.
E muito bem a escutar.
Sem ódio. nem reb r ld ia.
Nem {m caminho tapldoso.
Para pão os fazer. escorregar.

Todos temos os nossos erros.
E. o direito de perdoar.
O mundo podia s:r. um oásis.
Se todos quisessem comungar.
Do mesmo direito de viver.
Neste mundo fastigiosc,.
Em que os �('nhore� �ão mai�

serdlOLs.
E não querem compactuar.
Quancto todos cometemos erros.
Eles maisl Porquf. não no� sa-

bem perdoar.

Porquê? Porquê.
Quando todos <om:)s feito:: da

mesma massa?
TRIGO VEIGA CAMPOS

(França)

QUARTEIRA:
.

Do Mercado
"

a Fonte Santa

A Paula e o

Pouco passava das 16 horas

quando o órgão da Igreja Ma­

triz de Loulé ecoou a marcha

nupcial. convidando o João Car­

los a Sê encaminhar para o al-

tar.
,

Entretanto cá fora largas
centenas de cessoas tornavam

pequeno o Largo da Matriz.

aguardando a chegada da Paula
e depois o termo das cerimó­
nias.
No interior do Igreja comple­

tamente repleta. respirava-se a

felicidade de duas famílias que
a Lei de Deus iria unir para
sempre.
Enquanto Paula não chegava,

os pais e a avó do João ccnrun­
diam o sorriso da felicidade
com a pequena jágríma que he­
sitava em se soltar.
Pouco depois surgia a Paula.

No rosto dos pais a mesma ima­
gem, a imagem da reflexão e

da a'egria emotiva.
Paula vinha linda no vestido

e na alma. Linda no sorriso e
na sspsrança. Linda no rosto
nervoso de menina.
Os raios de sol, um sol de oi­

ro. tombaram sobre a Paula.
atingindo o seu rosto o brilho
que transferma em beleza todas
as noivas. Agora a marcha nup­
cial marcava a cadência do ca­

minhar lento da Paula em di­
r scção ao altar. onde marcára
encontro com o João.
Durante a cerimónia dirigida

pelo Reverendo Padre Coelho.
os homens ecoaram Deus e in­
dicaram-no como o único cami­
nho de fé. de esperança. de
amor e de salvação ,:ara a Pau­
la e o João e também para to­
dos os homens.
Paula e João escutaram pala­

vras de amor. ouviram Irasr s de
esperança. sentiram beijos de
paz e toram abraçados pelos que
acreditam na fellcidads e na

sternidade do seu casamento.
Foi uma .resta bonita. A Pau­

Ia e o João mereceram-na. as­
sim como toda sua família. que
tentavam esconder cam uma

força aparente. toda a emoção
coberta d", alegria e contenta­
mento.
A :ós o tanger dos sinos e do

ecoar das palavras: AQUILO
QUE DEUS UNIU. JAMAJr5 O
HOMEM PODERÁ SEPARAR
Paula e João e os quase trezen.
tos convidados. dirigiram-se pa­
ra o Hotel Alf-Mar. onde decor­
r eu um extraordinário banque­
te. magnificamente preparado e
servido.
A festa durou até às. tantas.

até ao cair do último m itlrnetro
da gravata do João. que fun­
cionaria como senha e contra
senha de uma data tnssquecivei
para todos e muito mais para
a Paula e o João a qual fun­
clonará como a primeira folha
do dossier das suas vidas.
Foi de verdade uma resta

í

nesquecívet na qual estiveram
�resentes homens de todos os
sectores da vida a'garvia. Gente
anónima. Gent2 ligada à banca.
comércio e indústria. Gente
ami:ga da Paula e do João. que
estiveram presentes para tornar
mais ;festiva a grande festa da
Paula e do João.
Já era dia. quando a noite

acabou.
BOA SORTE PARA VOCÊS.

neto gomes

A cerimónia rEvestiu-se de
grande solenidade e foi celebra­
da no passado dia 5 de Setem­
bro. na Igreja Matriz de Loulé.
Foram principais personagens
os nossos conterrãneos sr." D.
Ana Paula GuerrEiro Domin­
gos. prendada filha da sr." D.
Dilar Guerreiro dos Santos e

João, casaram

do nosso crezado amigo sr. Jo­
vita Guer;eiro Domingos. sócio­
-gerente da ECOL - Empresa
Corn r rcial de Ovos. Lda., com

o sr. João Carlos Cançado Coe­
lho Ramos. ,filho do nosso pre­
zido ami:go e assinante sr. João
Francisco Coelho Ramos. run.
cícnário da Agência de LOUl'é
da Caixa Geral de Depósitos e

da sr." D. Jacinta Rosa Cançado
Coelho Ramos. residentes em

Quarteira.
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva. seus tios sr. Ani­
bal Valério Domingos e sua es­

posa sr.' D. Maria da Concei­
ção Guerreiro Santos Domin­
gos e por parte do noivo o sr.

Francisco António: Pimpista e

sua esposa sr.' D. Maria Avelí­
na Esperança Vargas Pirnpista.
Foi celebran te o Reverendo

Padre Manuel de Alm s ída -Coe­
lho. que aproveitou o enseja
palra realçar a sua amizade pa­
ra com os noivos, condo em

destaque a clrcunstãncía d e eles
terem tido o bom senso de pre­
ferir unir os seus destinos pe­
rante Deus.

Participaram no solente acto.
fazendo as respectivas leituras,
os srs, Horácio Ferreira e Her­
cuiano Araújo da Silva.
Ao jovem ·e simpático casal',

que seguiu em viagem de nú­
pelas para Mónaco. endereça­
mos os nossos mais sinceros .ca­

rabéns, enquanto formulamos
votos de uma vida conjugal
plena de ventura. Para seus pais
vão igualmente as nossas cor­
deais ,felicitações e também pa­
rabéns por terem proporciona­
do uma tão simpática testa de
confraternização de tão nume­
roso grupo de amigos.

P
A'

?orque OS jOVrns ....
Jovem Louletana

suicida-se

Por motivos ainda não escla­
recidos.. mas que têm provoca­
do diverg sn tes confectu-as. que
levam inclusivé a admitir que o

seu desesperado acto tivesse si­

do influenciado pela existência
de d ssentendimento entre os

pais. uma jovem natural de

LOUlé, de 24 anos de idade, :;ôs
termo à vida. ingerindo elevada
dose de comprimidos.
Ana Paula Viegas era uma io­

vem educada e muito conside­
rada entre os colegas pela sua

competência, trato e natural
bondade. Nada fazia adivinhar
que Ana Paula.. funcionária de
Finanças. em Silves. onde tra­
baíhava e vivia. tivesse desapa­
recido de forma tão trágica e

inesperada.
Levará tempo até que a ver­

dade se encontre. contudo, seja
como Iór. porquê os jovens. ?

A saudosa extinta era filha do
nosso .¡;rezado ami·go e dedica­
do assinante SL Vivaldo Men­
des Viegas considerado indus­
trial da nossa praça e da sr.'
D. Adilia da Pif'dade de Sousa.
e irmã do ·nosso estimado ami­
go sr. Romeu José de Sousa Vie­
gas E neta das sr."' D. Maria
Francisca Viegas e D. Custódia
da PiEdade e era sobrinha dos
srs. Adelino Mendes Viegas. João
Mendes Viegas. Albino Viegas de
Sousa e das sr."' D. Julieta Men­
des Viegas e D. Rogélia da Pie­
dade de Sousa.
À desolada familia .. ap�esen­

tamos a expressão do nosso SEn­
tido pesar.

.Aínda não é hoje qU2 cubli­
camas o combinado contacto
com José Coe-ho Júnior. Presi­
dente da Junta de FreguEsia.
que nos falará um pouco do

que tem sido a actividade da

Junta e naturalmente as pers­

pectivas quanto ao futuro. Tam­
bém não varnos tocar no tal
STOP. porque entretanto c pro­
blema foi resolvido. mas vamos

ficar atentos.
Desta vez vo-támos a riosra

análise critica para a área do
Mercado do pz ixe e nos congra­
tularemos se algo tór feito para
melhorar o seu actual estado de

higiene.
Verdade verdadinha que de

quando em vez nos sentimos
:?goniados CGm o mau cheira

existente no citado mercado. Um
mau cheiro que dev s ter a sua

nascente no péssimo funciona­

merito dos esgotos e que se

agrava quase todos os dias por­
que encontrou a seu 'ado dois
bons condutoras do mau cheiro:
o contentor porco e sern�re su­

jo e a 'falta de higiene no pró­
prio mercado.

Não é intenção nossa lembrar
passiveis soluçõz s, ::erque somos

dos tais que acreditamos que os

outros também têm cabeça para
pensar e dai uma passivei visão
idêntica à nossa. e nem sequer
dessjamos ser mais «papistas
que o pá ra». Contudo e para o

que conhecemos é nosso dever
solicitar que se reforce os ser-

viços d" limpeza. pois se con­

cluirrnos que o actual. serviço
é bem feito. mais se justif ica
a necessária melhoria.
Sabemos que cada vendedor

e vendedeira no final de cada

actividade. limpam não apenas
a zona que lhes pertence. como
ainda dão uma arrurnaçao em

toda a imagem do mercado.

Também já temos visto os fun­

cionários dos serviços de limpeza
concretizarem em definitivo a

chamada ürn.ceza «grossa» de

todo o mercado. Todavia" e ape­
sar de todo este ssrviço diário,
mais se nos añgura urgente a

realização de uma limpeza mais

arnp.a nomeadamente nos mes ss

do grande afluxo turístico. Aliás
tal situação também se 'deve

veri-ficar no que diz r sspeito ao

contentor do lixo. ap ttando-se

a um maior cuidado por parte
de todos quantos o utilizam e

que quase semcre em vez de

despejarem o lixo para c seu

interior. fazem-no quase de pr o.

pósito. lançando-o para fora.
Diante do e ctual quadro é

pois necessária urna maior par­
tici:ação da parte de todos, re­

forçando-se natura'm snte todos
os serviços de limpeza de forma
a que seja pcssíve: transrorrnar
o mercado do peixe e anexos

numa zona qu: não seja suja
e incómoda.
«Do Mercado à Fonte Santa» ..

a té para a semana.

N. G.

AMEIXIAL VAI GANHANDO

A APOSTA

DA AMBULÂNCIA
A solidariedade deu as mãos

e pouco a pouco vai engrossan­
do a lista dos donativos a favor

de «Uma Ambulância para o

Ameixia'».

DONATIVOS FORAM OS

SEGUINTES

Transporte 30 043$50

António Mateus da

Palma (Ald eia) 1 000$00
José FernandÉs da

Palma (Faro) 1000$00
Luis Fernandes da

Palma '(Loulé) 1 000$00

Joaquim de Sousa
Ximeno 1 000$00

Fa tinha de bebé ofe­
recido par Benedita
Tomás Cavaco (AI­
modcvar)

lO!) bühet ss a 10$00 I 000$00
M. R. 500$00

Ped.itório feito por Clo,
,

tilde Duarte - Azi­
nllal d.e Mouros:

Francisco da Luz Guer­
reiro (Aldeia)

Ma: ia Senhorinha Ca­
rino (A!deia)

Francisco Bexiga (A!­
d:ia)

Henrique Dias Pereinl
(Aldeia)

José Ramos (Aldeia)
Antónia Pez (Aldeia)
Maria do Espiri to ,San-.
to Fernand. (Aldeia)

Custódio Brás Sousa
(A'de:�)

, Manuel Sousa Brás
(Aldeia)

Augusto Brás Dias (Al-

100$00

100$00

100$00

100$OJ
50$00
100$0')

100$00

500$00

f'ar robeira) 50$00
Rag¿rio C. Correia
Vendedor Prod. Pec.

(Alte).. 100$00
Maria Alice Fernandes
Costa (Azinhal dos
Mouros) 500$On

José Francisco Mestre
(Azinhal des Mou-
ros) . .. ... . 100$00

Manuel Rodrigues Ca-
vaco (Barranco de
Baixo) 20$00

Francisco Afonso (Bes-
teiros) 100$00

Deolinda Maria (Bes-
te i ros) 50$00

António Guerreiro
(Cassapos) 50$00

Manuel Sequeiro (Cas-
sapos) 100$00

José Ferna ndes (Cava-
los) 100$00

Manuel Pereira Dias
Custódio (Cavalos) 50fJ$00

Felisberto Mateus
(Corte Douro) 30')$00

Maria Virgínia (Corte
Douro) 100$00

José Brás Sousa CCor-
te Douro) 100$00

Etelvina Augusta CCor-
te Douro) 20$00

Custódia Engrácia
(Corte Douro) 20$')0

Maria Bárbara (Corte
Douro) 20$00

Jo,é Gu:rreiro (Corte
Douro) 50$00

António da Palma Fer-
nandes (Corte Dou-
ro) 50$00

Manuel Mateus Gon-
çalves (Corte Douro) 50$00

M�ria Fernandes (Cor-
te Douro) 5$00

A Transportar 39 178$50


